— O Emuerio do Porto. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS 


E PORTO tiimorak quis) gw a god 15500 Annuncios e correspondencias, cada linha. . +... 40 réis 0 
XIV AN N O PROVINCIAS (franco)-=trimestre . . +... 0. 18900 Repetições e a E > E E A TRE 90 5 N E 7 
BRAZIL —semestre. po a 65000 Annuncios de sabida de navio, cada um . . 120 » 


“ 


“ 


ta 


sos que a crise oriental poria em jogo. Os 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Correspondencia estrangeira 


QUARTA FEIRA 9 DE JANEIRO DE 186% 


mudar a face de todas as cousas. Praza a Deus mado algumas vezes de desfallecimento mo- 
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Eu seria tido na conta de corresponden- 
te mal educado se não começasse, ao abrir 
do anno, por protestar aos meus leitores, e 
especialmente às minhas leitoras, que lhes de- 
sejo muita saude e venturas. 

Feitos os meus cumprimentos, abro a mi- 
nha chronica politica pedindo ao ceu que 
dissipe as nuvens tempestuosas que lhe en- 
sombram o horisonte. 

O anno findo foi carregado de tristezas 
e de inquietações, e o futuro apparece ne- 
buloso e ameaçador. Era a questão allemã 


“que preoccupava os animos no começo do an- 


no que terminou antes de hontem; é o ines- 
perado despertar da questão do Oriente que 
os abala à entrada do anno novo. Pode ser 
que os receios sejam exagerados, mas estri- 
bam-se em uma situação gravissima. Pouco 


“será preciso para dar a essa tempestade em 


um copo de agua o alcance de uma tor- 
mentageral. 

Estale um rompimento entre Constanti- 
nopla e Athenas, e logo se hão-de ver inter: 
vir certas potencias, Será necessario indicar 
a Russiae os Estados Unidos? E” esseo fim 
da alliança entre a grande e liberal confede- 
ração americana, e o despotico imperio dos 
czares. Os Estados Unidos querem ter voz 
nas questões européas, e é pela do Oriente 
que pretendem começar. De accordo com a 
Russia, estão certos de moverem a attenção 
da Inglaterra e de alcançarem o seu auzi- 
lio, porque a Gran-Bretanha não quereria 
ter de lidar com dous adversarios de tal for- 
ça, e com o concurso da Prussia a [coallisão 
procederia como bem lhe approuvesse à so- 
lução do grande problema oriental. 

Eis. as perspectivas que se abrem no ho- 
risonte; mas devo dizer que muitas pessoas 
não crêem que as cousas estejam tão compro- 
mettidas. Reconhecem tudo o que ha de amea- 
çador na alliança consummada da Russia 
e dos Estados Unidos, mas a politica que a 
contrahiu pode ser modificada por um voto 
do congresso de Washington, ou por uma mu- 
dança de opinião do corpo eleitoral. TE então 
não se poderia considerar a questão como 
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que nas considerações, geraes de ordem eu- 
ropéa, na importancia e alcance dos interes- 


Estados Unidos não estão ainda restabeleci- 
“dos do profundo abalo da guerra separatista, 
e, apesar da sua vitalidade, carecem de re- 
pouso antes de afirontarem outra grande lu- 
cta. A Prussia ainda não acabou de digerir 
as suas conquistas, é antes de feita essa di- 
gestão não procurará conquistas novas. 

A Italia, que muito naturalmente tem a 
mira em substituir-nos no Mediterraneo, e 
que de bom grado se acamaradaria com os 
seus alliados de Sadowa para tirar-nos uma 
influencia que ella ambiciona, a Italia ain- 
da fragil, sem fazenda e sem credito, care- 
ce de organisar-se mais solidamente para 
desempenhar o papel a que aspira... 

Os perigos não estão pois tão proximos 
como alguém os receia. Só a Russia teria 
interesse em precipitar a crise, mas a Ingla- 
terra, inquieta com à questão irlandeza, e 
os outros alliados eventuszes. do gabinete de 
S. Petersburgo, não dariam um passo no mo- 
mento decisivo. a 

Taes são as considerações a que se apegam 
os nossos homens politicos que não teem o pe- 

“rigo por imminente. Ha nellas de certo umila- 
do hypothetico, mas apresentam tambem um 
undamento serio, e, bem pesadas as cousas, 
as probabilidades são em seu favor. 
+ Cada dia do novo anno ha-de apresentar 
a sua obra; cada dia será assignalado por um 
incidente novo que a politica franceza terão 
dever de estudar e ácerca do qual terá de dar 
a sua valiosa opinião. Já sem duvida osacon- 
tecimentos teriam podido violentar a nossa po- 
litica e fazer surgir terriveis complicações. O 
que ainda não aconteceu será evitado, porque 
o imperador, apezar das occasiões particular- 
mente tentadoras, tem sabido resistir às exci- 
tações dos partidos, às do paiz, e até mesmo 
ás da sua propria gloria. Sabe o que vale a 
paz, e ha-de querer sustental-a. "Temos parti- 


sua viagem não se deve entender que renun-|diplomatico, cada ministro separadamente. O [proxima das grandes potencias na questão 


ciou ao seu projecto; e acrescenta que tem a primeiro admittido.foi o duque de Saldanha, de Creta, 


intenção de ir, muito breve, á capital ponti- 
fical, para pedir a benção do Santo Padre. 
Essa viagem verificar-se-ha no fim da qua- 
resma. ? 
Continua-se a tratar do projecto de reor- 
ganisação militar, Houve em 27 de dezembro 
uma sessão deuma secção do conselho de Esta- 
do; commissão da guerra e da legislação, para 
examinar o projecto que é discutido por toda 
a França. Presidiuv imperador, e assegura- 
se que entre as alterações propostas e decidi- 
das se contam as seguintes : haverá um exer- 
cito activo e uma reserva de pouco mais ou 
menos 600:000 homens, sem se fallar mais de 
reserva de primeira e segunda convocação da 
guarda nacional; masisto não posso eu affir- 
mal-o, porque tudo se limita a indicações mui- 
to vagas. Foio proprio governo que tomou a 
iniciativa das reformas a introduzir, e o ge- 
neral Allard, presidente da secção de guerra e 
de marinha no conselho de Estado, commu- 


embaixador de Portugal, que é o mais ve- 
lho de todos os diplomatas que estão em 
Roma. 

Reuniu-se o parlamento italiano, e foram 
communicadas aos deputados, debaixo do ti- 
tulo de «Livro verde», as peças diplomaticas 
relativas aos acontecimentos occorridos des- 
de a sessão passada. Parece queo livro ver- 
de é em extremo discreto, e que não diz nada 
do que se quereria saber. 

O senado italiano approvou sem discussão 
a resposta ao discurso da corõa. O ministro da 
fazenda apresentou á camara dos deputados 
o'projecto de exercicio provisorio, O senado 
approvou sem discussão o projecto relativo ao 
exercicio do primeiro trimestre de 1867. As 
despezas são avaliadas em 1:510 milhões e as 
receitas em 865. Uma parte enorme da recei- 
ta é absorvida pela divida publica que recla- 
ma para cima de 520 milhões. O ministerio da 
guerra absorve 163 milhõsse a marinha 46, 


nicou à essa mesma secção muitas modifica-jao passo que só são concedidos 7 milhões ao 


ções admittidas pelo chefe do Estado. Essas] commercio, industria e agricultura, e 37 mi- 
modificações são impo: 


tes porque não ha-|lhões às obras publicas. No interesse. da ri- 
verá maisdo que uma convocação, sómente|quesa e da prosperidade do novo reino é pa- 
em caso de guerra e por uma lei submettida ao| ra desejar que brevemente seja modificada tal 


corpo legislativo; a authorisação de casamen- 


to será concedida ao militar tres annos depois | 


de inscripto; e o serviço da guarda nacional 
movel dos homens do exercito activo e da re- 
serva será reduzido atres annos. Estes boa- 
tos são mais ou menos exactos, porque as ia- 
discrições são raras entre os que ladêam o im- 
perador. dl 

Passo agoraa Roma, d'onde sahiram os 
francezes ha vinte dias e onde não tem sido 
alterada a ordem, Essa tranquillidade é devi- 
da ao socego do povo romano que, apezar das 
incessantes provocações dos zuavos pontifi- 
caes, cuja arrogancia não tem igual no mundo, 
juraram não tentar nada contra a ordem pu- 
blica e evitar todos os conflictos. Tudo faz 
crer queos zuavos pontificaes serão a causa 
directa da quéda do throno de Pio IX. Esse 
corpo, composto de 2:500 homens, é formado 


desproporção. 
O processo Persano não progride. O que 
elle já veio demonstrar, e que é um ponto 
essencial, é que o almirante não sahiu de An- 
cona senão em virtude de ordens muito for- 
maes transmittidas em nome do rei, e concebi- 
das em termos essencialmente duros. Interro- 
gado sobre os motivos que o moviam a abs- 
ter-se, o almirante sespondeu com um mappa 
summario do estado da armada italiana, map- 
pa aque dará publicidade se muito o aperta- 
rem, e que descobre completamente a mais 
escandalosa dilapidação dos dinheiros publi- 
cos, e ao mesmo tempo uma ignorancia e uma 
incuria administrativa que excedem tudo o 
que a imaginação pode sonhar. 

Lavra grande miseria em Veneza. De 
110:000 habitantes, 30:000 tem recorrido á 
caridade publica, 


mente o que eram os soldados do nosso exer-|cias europeas fosse a que elle sonhou. 
cito, em quanto que os zuavos pontificiossão) Lá, como na Italia, vamos ver desenro- 
uobres e legitimistas devéras. | lar-se acontecimentos certamente imprevistos, 
O Papa, acompanhado pela sua corte, pe-|º de que não poderemos desprender-nos co- 
lo corpo diplomatico e por uma multidão, pia, | mo fazemos no Mexico. | 
ofliciou solemnemente em S. Pedro no dia de] Na Austria, a reconstituição do imperio 
Natal. À serenidade do soberano Pontifice rea-| importa não só ao futuro da casa de Hapsbnr- 
nimou a confiança de muitos cardeaes e prela-| 80, mas tambem á segurança dos outros Es- 
dos que não temiam nada menos do que uma|tados da Europa. O que lá existe é um esta- 
repetição das scenas de 1848 e 1849, Pio IX|do de anarchia que, se se aggravasse mais, 
dá todos os dias o seu passeio ordinario, ora| poriaem perigo as coroas e a segurança da 


até fóra dos muros, ora pela cidade, e nunca 
manda dobrar:a sua escolta nem reforçar a 
guarda dos quarteis por onde tem de pas- 
sar, O povo apresenta-se-lhe humilde o o Pa- 
pa não poupa Blnçida e counsolações catholi- 
Cas. | | 

E todavia, apesar do que se havia aunan- 
ciado, Pio IX não quiz agraciar, por occasião 
do Natal, condemnados politicos, que perten- 
cem pela maior parte ás antigas provincias 
dos Estados da Igreja, hoje italianas. À es- 
pectativa geral foi enganada, e não se pódo 
invocar nenhuma rasão valiosa para que con- 
tinuem a soffrer aquelles infelizes, a 

Parece que até agora não tem. tido ne- 
nhum successo a missão Tonello. As rela- 
ções pessoaes entre 0 Santo Padre e o envia- 
do do rei Victor Manoel não podem ser me- 
lhores, mas quando uma ou a outra parte se 
aproxima do terreno politico, desappareceu 
a harmonia, O snr. Tonello tinha suspendido 
as suas negociações pretextando que as festi- 
vidades do Natal absorviam a attenção do 
Santo Padre, mas na realidade foi para man- 
dar'a Florença o seu secretario a requerer 
novas instrucções. | gens 
--Aconteça o que acontecer, o governo 
francez lavará d'ahias mãos, se o sor. To- 
mello voltar a Florença sem ter inspirado ao 
Papa ideias mais sis. Em todo o caso, nasre- 
giões elovadas parece que se considera como 
uma grande desgraça para o catholicismo es- 
sa teima dos pios diplomatas do Vaticano em 


uropa. Sua magestade Francisco José vai 
convocar o Reichsrath, composto dos repre- 
sentantes das provincias d'áquem do Leitha, 
E essa assembleia serão submettidas as ques- 
ões relativas à Hungria, e terá de pronunciar- 
se sobre as exigencias da Dieta de Pesth. E' 
um acto de justiça e de boa política. 
| Oorçamento austriaco para 1867 vai ser 
brevemente publicado. O «deficit» é menos 
consideravel do quejse tinha pensado; é ape- 
uas de 65 milhões de francos, e será coberto 
pelos impostos addicionaes decretados para 
1866, que continuarão a ser cobrados durante 
m anno. AMO (0 
“À Russia vai decretar o desapparécimen- 
to da Polonia. A incorporação do antigo reino 
está decidida. Não haverá mais do que um 
erfeito em Varsovia. Ain | 


Varsovia. A lingua. polaca ser 
substituida pela russa em todos os actos publi- 
cos. À execução da Polonia é completa e sem 
misericordia. sv besiqo! 
- Uma nova inesperada é a do desarma- 
mento da armada russa nos mares Negro e 
Caspio. O czar fecha. os, portos militares e 
reduz o numero dos seus navios ás propor- 
ções de simples frotas de serviço e de poli- 
cia. Este desarmamento será sincero? Com a 
Russia toda a desconfiança é pouca. Aquillo 
não é talvez senão uma manobra politica pa- 
ra serenar desconfianças subitamente excita- 
as pelos acontecimentos de Candia, e pro- 
duzir uma tranquillidade momentanea, que 
lhe permitta a realisação de allianças. A Rus- 


4 pj da aireação da Sociedade 


O enigma mexicano continua sem solu- 
ção e a unica certeza satisfactoria que temos 
desse lado é ser cousa bem averiguada que 
em março não haverá um soldado de Fran- 
ça que não deixe o solo d'aquelle triste paiz. 
Parece que o imperador Maximiliano não quer 
por nenhuma maneira abdicar. São provas 
d'isso a proclamação do prefeito politico de 
Vera Cruz aos habitantes e a do soberano 
ao seu povo. Falta saber agora se o povo 
nericana votará pelo imperio ou pela repu- 

ICa. 

Lê-se em uma correspondencia do Mexi- 
co que Maximiliano I comprehende bem a 
necessidade de so retirar, mas que lhe está 
dando muito cuidado o saber em que trajo 
ha de abdicar. Civil ou militar? Esta anecdo- 
ta é menos inverosimil do que parece, e 
emana de pessoa que conhece muito de per- 
to o caracter d'aquelle pobre principe. 

Emfim, nos negocios d'aquelle imperio não 
ba nada que dê um passo para diante, O en- 
viado americano, o sur. Campbell, regressou 
a Nova Orleans, mal succedido na sua missão. 
Quanto 4 França, declarou que não trataria de 
nenhuma maneira com Juarez cujos poderes 
terminaram. E' preciso que se lhe nomêe um 
substitúto para a regularisação politica do 
paiz. Esperemos que um dia sahirá deste la- 
byrintho; mas antes de tudo é preciso fazer 
vir as tropas francezas para a patria. 

— Os ultimós dias do anno foram de in- 
commodos e cuidados. Não se imagina os tra- 
balhos que suscita a um homem um pouco re- 
lacionado a distribuição de consoadas que tem 
de dar a este e áquelle. | 

Neste anno tiveram a preferencia os con- 
feiteiros. Boissier e Siraudin foram os que 
mais attrahiram.os dadores de consoadas, mas 
Siraudin mais do que Boissier. Todas as suas 
golosices passaram para as mãos de uma mul- 
tidão de compradores que se apinhava ás por- 
tas. O caso é que a loja n.º 17 da rua da Paz 
trabalhou de dia e de noute desde a vespera 
do Natal até hontem à noute, e ainda isto não 


tor, porque pediu espaço para expor uma ca- 
sa modelo para operarios. Bom é isso. E' um 
dos mais faustos e mais fecundos symptomas 
da nossa epocha. | 
- Ao lado d'essas obras uteis, a exposição 
terá outras sem utilidade. Mas não serão tal- 
vez as que menos chamarão a curiosidade, co- 
mo por exemplo uma remessa que se espera da 
America do Norte. Não adivinham o que se es- 
perará aqui do Minuesota? Nada menos do 
que um rancho de cincoenta indios, homeng, 
mulheres e creanças, com os seus wigwams, 
suas armas de guerra, seus utensilios domesti— 
cos, etc. , ete; Não sediz seas cabelleiras dos 
seus inimigos são comprehendidas n'estes pro- 
mettedores et catera. Este acampamento de 
selvagens e o café-chá administrado por ver- 
adeiras chinezas são cousas que hão-do fazer 
faror entre os bocas abertas de todos os pai- 
ve - BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 
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za e Beneficencia-da Bahia, que hontem prin- 
cipiamos a inserir. gore co bd 

“Na continuação do relatorio,depois de se 
dar conta dos moveis e utensilios que possuia, 
o hospital, das relações que tinha a socieda- 
ee de haver a commissão, a quem tinha si= 
o confiada a reforma dos estatutos, aprésen- 
ado já o resultado de seua trabalhos, conteem. 


se mais os seguintes capitulos :. 1.1 


t Receita asd - 
«À receita geral do anno findo foi de 31:7525840 
teia, sendo por donativos 3:6853440, do socio Jogé 
Antonio Nogueira para se ssylar 1:0008000 réis, e 
de receita propria 27:0643400 réis:—o seguinte de- 
monstrativo a explica perfeitamente—a saber: 
Joias, mensalidades e remissões n'esta 


ágio do| 
ortugue-| 


— — e o eme 


Esta importancia conforme determinam os es- 
tatutos foi levada a «conta» fundo de soccorros e 
despezas. 

Balanço geral 


O seguinte balanço, mostrando o activo e passi- 
Ei explica perfeitamente o estado de nossa socie- 

ado. 

Devemos, porém, n'esta oecasião para perfeito 
conhecimento de todos os snrs. socios, e para por uma 
vez desfazer preconceitos errados e mesmo aprecia- 
ções infundadas—declarar que quando em 1868, ti- 
vemos a honra de tomar conta da direcção d'esta so- 
ciedade—constavam todos os seus haveres do réis 
43:3435360 (em cuja quantia tivemos de deduzir al- 
gumas differenças) e que actualmente, como se vê do 
seguinte demonstrativo possue liquido a sociedade — 
deduzida já a importancia a pagar 110:7228485 réis 
tendo durante toda a sua gerencia despendido com 
soccorros a socios e compatriotas, pensões e mais des- 
pezas a avultada quantia de 28:3975806 réis—além 
de ter saldado contas de bastante importancia—para 
que não figurassem no balanço valores incertos. 

Já se vê que se não elevamos a nossa util e phi- 
lantropica sociedade à altura a que tem direito, e a 
que certamente chegará dirigida por caracteres dis- 
tinctos (como felizmente existem na sociedadeje com 
a importancia e habilitações que não temos, fizemos 
todavia o que podemos. 15 emo! TM 

Mais duas palavías e vamos concluir: 

Snrs.— Somos todos filhos d'uma nação nobre — 
somos todos portuguezes — honremog a patria tor- 
nando-nos digno d'ella--e seja a nossa patriotica e 
humanitaria sociedade o altar ante'o qual façamos 
todos votos pela sua prosperidade e: engrandeci- 
mento. , COS Oltataos 
Abracemos-nos como irmãos que somos, depo- 
nhamos n'este lugar em face da effigie do nosso au- 
gusto monarcha e protector — todo e qualquer re- 
sentimento pessoal, e trabalhemos: deci- 
mento e honra da Real Sociedade Portugueza Deze: 
seis de Setembro, e para que ella possa ser o refu- 
gio certo de todos os nossos compatriotas infelizes 


fóra da patria, | 
Bahia 15 de outubro de 1866, 4 
Manoel (tomes Costa, presidente. 
Antonio Ferreira da Silva Junior, secretario, 
Narcizo de Oliveira Maia, thesoureiro. 
José da Silva Bastos. 
Manoel Francisco Almeida Brandão. 
Antonio Ferreira de Rezende. . 
Henrique José Fernandes. não. 
José da Cunha Carvalho Bastos. 
José Joaquim de Miranda. 


Balanço geral da Real Sociedade Portugneza - 
de Beneficencia Dezeseis de Setembro . | 
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pital portuguez pertencente á Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia Dezeseis de Setem- 
bro, da Bahia, de que se falla no relatorio, 


bit ATO (5 +. SITE, RE: Pa 
"Por oceasião da abertura solemne. do hos- 


foram pronunciados varios discursos, para 80- 
junpisas tão memoravel acontecimento, Entre 
lles transcrevexemos aqui o que pronunciou o 
digno presidente da sociedade, o snr. Manoel 
Joaquim Álves. som 
| Eiso discurso: ça 
| Senhores. —A Real Sociedade. Portugueza de 
Benificencia Dezeseis de Setembro estabelecida n'es- 
ta cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos 
ha-de registrar no livro da sua historia:o dia de ho- 


1005000 | 


Santa Cruz, não podiam ser indiferentes ús tenden- 
Reis... 10:719,8090, 


cias da geração do presente seculo em que o Chris- 
Lianismo com menos sacrificio de sangue tem feito 
maiores progressos, graças aos disvelos dos gover- 
nos das nações cultas que consideram seu primeiro 
dever instruir os povos, e não ha instrucção que não 
tenha por base, ou antes que não traga por efeito o 
amor do proximo, man«amento essencial da religião 
que professamos. | 

Sim, senhores, já lá vão os tempos em que o 
homem vivia só pera ei: a verdade prêgada pelos 
apostolos do Evangelho nos tem ensinado que o 
verdadeiro caminho para a gloria da vida que nos 
espera depois d'esta ephemera e transitoria que 
passamos sobre a terra, abre-se e se apláina por 
meio de obras de caridade para com o nosso seme- 
lhante infeliz e desvalido; o conhecimento d'esta ver= 
dadeira e santa doutrina levou a Sociedade Dezeseis 
de Setembro a emprehender a construeção d'este 
asylo sem outras bases mais do que a confiança no 
caracter eminentemente caritativo da sociedade em 
que vivemos; dos habitantes d'esta, terra da Bahia 
por tantos titulos illustre o heroica, hospitaleira e 
peneteantaR ni o hão-de sustentar e fazelio pro- 
gredir. | 

Hoje, senhores, n'eate local o mais pittoresco e 
encantador da cidade da Bahia; n'esta casa em que 
omartello, a euxó e o pincel do artista acabaram 
hontem'de trabalhar, onde se estã vendo ainda a 
frescura e a louçania da novidade; n'este bcllo dia 
em que a naturesa nos deixa vêr os sorrisos do mez 
da primavera do Brazil; na suave harmonia da mu- 
sica que ha pouco feriu nossos ouvidos; n'esta reu- 
nião de uma parte do que a sociedade 
ta em seu seio de mais illustree eminente, parece 
que tudo respira alegria, parece um dia de festa! e 
assim é, porém amanhã, senhores, bem differente 
será o quadro; alguns d'esses leitos que vistes dis- 
postos por esses aposentos que acabaes de percor- 
rer, seacharão occupados por enfermos, victimas in- 
felizes do infortunio/que se finariam no desamparo, 
se instituições como esta os não acolhessem: de pro- 
posito a directoria da Real Sociedade Dezeseis de 
Setembro adiou para o dia de amanhã a transferen- 
cia parg esteasylo dos seus irmãos enfermos para 
vos poupar um doloroso espectaculo, porque para 
mover a compaixão em corações portuguezes e em 
almas grandes e generosas como as dos filhos d'esta 
abençoada terra do Brazil não carece apresenter-lhes 


“| quadros vivos do que todos comprehendem. Quem 
haverá d'entre vós, senhores, que não comprehenda 


ese não interneça com a simples ideia do que é um 
hospital da pobreza? baluarte contra os dous maio- 
res inimigos da bumanidade, a enfermidade e a in- 
digencia que mais a fazem soffrer; sim, senhores, 
maiores inimigos doque a propria morte, porque 
esta é as vezes um allívio pura o desgraçado; o sof- 
frimento na penuria é um penar continuo capuz até 
de fazer o homem perder a fé c a esperança em 


caes júmais de que é um acto de gratidão para com 
a Providencia, que vos protege com og bens da for- 
tuna, repartir com os desgraçados em proporção que 
não prejudique o vosso bem estar: ha uma gloria 
para o homem que não morre quando elle se fina: 
o deixar seu nome ligado a obrss desta natureza 
na partilha dos bens da fortuna que deixa no 
mundo: elle vai por certo encontrar à recompensa 
navida eterna; mas, senhores, se todos os nossos 
trabalhos tendem para o fim de tornar commoda e 
agradavel esta vida não é tambem doce e aprazi- 
vel receber mesmo neste mundo as bençãos do nos- 
so semelhante a quem enxugamos as lagrimas da 
miseria e ministramos o balsamo curativo da en- 
fermidade? por certo que sim; e se não dizei, se 
não achaes uma recompeusa em vós mesmos; se não 
gentis a vossa propria consciencia bem dizer-vos 
quando olhaes esse quadro em que com caracteres 
immorredouros estão gravados tantos de vossos no- 
mes como instituidores d'esta casa de piedade? O 
ue está feito porém, senhores, não basta; a vós, au- 
thores desta obra, cumpre sustental-a: o Todo Pode 


[rogo abençoará vossos actos e recompensal-os-ha 


nesta vida com a benção a vossos trabalhos para 
que continueis d'elles a gosar abundanto fructo, e 


“Jna outra, a eterna e a verdadeira, com a recom- 
“|pensa em que nos ensinam a crer os apostolos da 


doutrina do Senhor, quando nos fallam na pratica 


“Ida caridade. Em uma outra ordem de considera- 


(ções eu poderia entrar nesta hora, mas basta enun- 
cial-a: quem haverá, senhores, que possa ou que se 
atreva, por mais golidos que considere os fundamen- 
tos da sua fortuna, a dizer «esta casa não se fez 
para mim, porque d'ella nunca eu careccrei?» A's 
vossas reflexões deixo a resposta. 


-E vós, senhores da directoria da real sociedade 


“| Dezeseis de Setembro, que tomostes sobre vossos 


hombros a ardua tarefa que hoje nos apresentaecs; 
que com a vossa perseverança e força de vontade 
superastes os obstaculos que sempre se encontram 
no desempenho de commissões d'esta natureza, não 
desanimeis; embora haja diversidade de opiniões 
na apreciação de vossos actos, crêde que todos são 
accordes na ideia capital e no pensamento que vos 
guiou, e porque finalmente se vos falhar a gratidão 
dos homens achareis a recompensa de vossos tra- 
balhos na lealdade e na pureza de vossas inten- 
ções; que à inspiração e a luz divina que sobre 
nós esparge o santo sacrificio da missa a que aca- 


|bamos de assistir, ea Virgem Immaculada que to- 


mastes por padroeira d'esta casa vos illumine e 
uie no escabroso caminho que ainda tendes a por- 
orrer para chegar ao fim que todos temos em vis- 
ta, que é o complemento da vossa obra, prompt 
quanto ao material, mas ainda imperfeita quanto 


babiana con. 


= Sa 


jo como um dia de jubilo e o de uma de suas maio- 
res glorias: porém como sempre acontece em tudo e 
a todos, não ha felicidade perfeita n'esta vida, ha 
empre nos melhores gozos uma desventura; a que 
em hoje a Sociedade Dezeseis de Setembro, é vêr 
'um dia tão solemnea cadeira de sua presidencia 


nos recursos para que a beneficencia que sugs ins- 
tituições promettem seja uma realidade e não se 
egue a quem a pedir. | 
Il=º e exc,m* gnr. presidente da Provincia, com 
unuto a presença de v. exe. a este acto seja o exer- 


ceupada por mim que comprebendendo bellamente | tício da virtude que caracterisa a v. exe.* e ao go- 


b quadro que a nossos olhos se desenrola, não o sei | Verno imperial que tão dignamente representa, o 
qual não perde oceasifo de prestar seu valioso con- 


curso para a edificação de temploz,como este, levan- 
adoa á caridade, a Real Sociedade Portugueza de 
oneficencia Dezegeis de Setembro, nem por isso pó- 
deixar de confessar-se extremamente agradecida 
EV. €xe.*, porque tome sua visita como uma fineza 6, 
prova de alta diatincção; digne-se v. exe.” acceitar 
os votos do mais profondo reconhecimento e da con= 
auça que esta seciedade tem de que so abrigo dus 
livres intituições e sabias leis d'este imperio das 
quaes é v, exe fiel interprete e executor, esta em-., 
preza ha-de prosperar porque d'ella resulta honra e 
gloria não só nos filhos de Portugal que a concebe- 
e executaram, mas tambem ao povo brazilciro, 
nos filhos da Bahia, que com seus exemplos tem aju- 


sia não tem senão um sentimento, que é a 20;6155000 
1:8698000 


4:4918400 


CIAQÃO. to» cine mise op sig a O suba do 
Idem das agencias. ,....v. pl mepinleco 
Dividendos e juros recebidos... . nos 
Substituição de diplomas ete,...:.. h 115000 
ps dias de um pensionista no hospital 483000 
tecebido de uma divida offerecida pe- 
los snrs. Braga & Costa .........» “805000. 


descrever! 

E EOUTSOOO O que-vemos nós, senhores? a magestade de 

0 recem) QUAS COrÓSE QUO Ornam as frontes de dous illustres 

Cc E 28:0648400| Principesreinantes,S. M.T. q senhor D. Pedro II o 

De donativos eee reune ces 356888440 imperador do Brazil, representado na pessoa do 

iiereiE Srt | imememmmeam [BC snr. presidente desta provincia, e o senhor 
31:7528840 


cularmente por garantia d'essa intenção a obra | sustentarem uma politica incompativel com o 1 « 
gigantesca da exposição universal que se está | progresso do seculo, porque se crê que não ha ambição, e um fim que é o engrandecimento 
concluindo, e cujo esplendor e gran eza exce-|mais que tentar, officiosa nem officialmente |do seu territorio, À leste entra na China 
derão tudo o que de mais memoravel teem |para pp És na senda resvaladiça | com o auxilio de tratados, o transpõe formi- 
produzido as nações. para onde o vai encaminhando a sua tenaci-| daveis barreiras por meio de telegraphos, 
8. M. recebeu no 1.º de janeiro as home- | dade. - [de caminhos de ferro e de caravanas. Ão 
nagens de todos os parentes, de todos os altos| Existem serios embaraços entre a Santa|sul assusta a Europa por combates sem glo-)' 
funccionarios, de todos os dignitarios do im-|Sá e Florença ácerca da reducção das dioce-jria e pouco soados que vão destruindo suc- 
perio.. Essa ceremonia annual verificou-se no|ses nas províncias subtrabidas ao dominio do|cessivamente as raças mhis fortes da Ásia 
palácio das Tulherias'com o ceremonial e na [Santo Padre, Pio IX porfia na sua determina-| central. Do lado do Occidente a sua força é 
ordem do costme. A"úma hora da tarde o|ção de não querer que o governo italiano se risonha o affavel, mas a sua diplomacia tra-|* 
imperador entrou na sala do throno, onde es-[intrometta n'essas cousas. Admittir esse pon-|balha sem descanso. Ná Turquia tem emis-| | 
tava reunido o corpo diplomatico, ao qual S. |to seria, da parto do Pontifice, reconhecer 0/sarios, que, andam preconisando aos olhos| | a na 
M. dirigiu a allocução seguinte: direito de usurpação, e Sua Santidade não con-| dos povos desamparados pela inepcia otto-j | E Despeza geral 
gh RE? entirá mn Ga BOT Annrittitoada usurpação, elle mana a influencia de 8. Petersburgo. Na A despeza geral da sociedade foi de 5:3145626 


A abertura de novo anuo dá-me occasião de ex-|. . . e a réis, e addicionando-lhe a importancia de soccorros, aaa moas ! cadt . 
À ue jurou conservar 4 Igreja os bens de que| Polonia é a unificação que se leva ao cabo |TS'8 ! egg TO? | das nações representadas por dous distinctos oficias 
nes 516) q P q pensões e suffcagios de 10:7198036-réis, a saber: generaes da armada brasileira: até a soberania do 


: al. itarios Co i-le o nivel que passa. Por isso os perspicazes z i ' 
se considera fiel-depositario. Com tal obsti-|e que p persp Impressão de relatorios, annuncios, às- povo na pessoa do seu legitimo representante 0 exe,=º 


Do socio J. A. Nogueira, .suseccioo 


D. Luiz Irei de Portugal, protector d'esta socieda- 
de, representado pelo exc.”º gor. consul da nação 
portugueza: a magestade do solio pontificio perso- 
pificada no exc.mº q rev.”º gnr, arcebispo primaz do 
Brazil: as armas, esse poderoso elemento da força 
primir meus votosinela estabilidade dos thronos e; 
pela prosperidade ci povos. Espero que entramos, 


dos 21058380: 


7 


em uma nova era de psz e de conciliação, e que a 
exposição universal contribuirá para acalmar as pai- 
xões e para conciliar os interesses. Agradeço ao 
corpo diplomatico ss suas felicitações, o peço-lhe 
que sejw junto dos-governos'que representa o inter- 
prete dos meus sentimentos do amigade, | 

São palavras de paz e de união que de cer- 
to foram transmittidas às diferentes côrtes da 


Europa e bem acolhidas, mas acontecimentos 


imprevistos podem, em uma volta de mão, lhe mostram o espectro da revolução, saja to- que a insurreição cretense é a obra d 


nação é difficil achar um cantinho por onde 
se possa tornear um obstaculo que parece in- 


vencivel, 
| Pio IX declarou que so a revolução o for- 


de-se façilmente que q Santo. Padro,. espicaça- 


do de todas as partes pelos seus ministros que 


çasse à fugir, escolheria a Hespanha para ir| 
n'ella acabar o seu pontificado. Comprehen-., 


se inquietam e gritam ás outras nações: Sen- 
tinellas, sentido! ou vistos 

- As noticias de Creta são graves. Annun- 
ciou-so que tinham, desgmbarcado tropas 
mandadas, dg Grecia. As relações entre a 


vez mais criticas, Acredita-se que baja bre- 
Vo, dm (EO pimento, 


Sublime Porta eo rei de Athenas são cada Gastos miudos e aluguer; do cadeixas. 
Não, se, póde duvidar 
aquel. 


““signatura do jornal. ...,........ 
cguro contra fogo do edifício e mo- 
meiga Sb. CáCUÊ sASOAGA FUIVGU A SS 
ecima da casa do hospital, despezas 
“Judiciaes e copia de escripturas. ,.-.. 
Livros para escripturação., ..... .. 


ara asgemblea geral.,..cssmemeeo o 

Salarios E ta até 
OM NULERIDIO Doses cio ocvsd os esco 

Commissão por toda &'cobrança,, 41. 


com indigentes enf 
" 508000 6 abrigo! aqui está, senhor 
808240 
“11905590 * 


[sh presidénte da camara municipal d'esta cidade! 


579 5100 o que significa a reunião de todos estes attributos 


«das grandezas da terra? quer dizer que todos se 


1844400 bonram porque não descem; quando vem .niyelar-so 


nfermos do quem esta Gana ser 
8, 


| o sublime do quadro; 
poderá haver ' palavras que o descréyam ou 'côres 
' queo pintem, cunem ao menos sei esboçal-o. » 


“ (&) Trento do pagamento de decima urbdhal 
 1:3898660 por resolnção da muito-digua assembléa provincial; ciedado pela qual me cabe a honra de fallar, de to- 


dado a formar a indole dos authores d'esta obra. 

“o Exeree rov.”º gnr. arcebispo; gloria & v. exc. 

que so dignou vir exercer as funcções de seu divino 
'ministerio abençoando esta essa; tão bons suspicios 
'sob'que ella se abre são o mais seguro garante de 
- que ba-de sustentar-se e cumprir a missÃo a que se 
destina, e que para ser bem desempenhada, careca 
continuação as santas bençãos de v, exc.* rey.ma 
Digne-se v. exes rev, cu lho peço emnome da £o- 


mar sob sua protecção este pio estabelecimento, vi- ctorem linha reota até S. Lazaro, e depois de deti-, 


sital-o sempre que lhe fôr possivel, não só para que 
a palavra de v. exc.* sempre cheia de uncção evan- 


damente examinados os differentes projectos apre- 
sentados, reconheceu-se que os novos traçados, desi- 


gelica sirva de lenitivo aos afilictivos que no leito da | gnádos pelo engenheiro civil, não estavam conformes 


dôr estão destinados a vir aqui abrigar-se, como de 
animação áquelles a quem correo dever de admi- 
nistrar e dirigir esta bumanitaria empreza. 

Jl.=º e exe,"º snr. consul de Portugal, aos olhos 
de v. exc.* está patente a obra do Soberano que v. 
exc.* representa; sim, senhor, é obra d'elle porque a 
graça que S. M.o senhor D. Luiz I se dignou conce- 
der á Socisdade-de Beneficencia Dezeseis de Setem- 
bro. tomando-a sob a sua real protecção foi um esti- 
mulo para que ella envide todos os seus esforços a 
fim de des mpenhar a missão que o seu titulo lhe as- 
signal:: em nome da sociedade peço a v. exc.* que 
leve aos pés do throno do nosso augusto monarcha 
mais este testemunho que a Real Sociedade Portu- 
gueza de Beneficencia Dezeseis de Setembro offerece 
do alto apreço em que tem as graças que até ao 
presente lhe tem sido concedidas e da esperança que 
nutre, de que S. M. o senhor D. Luiz I e seu illustra- 
do governo continuarão a conferir a esta sociedade 
toda a protecção e auxilios necessarios para ella 
cumprir o dever que tem de ser beneficente e prote- 
ctora de seus compatriotas desvalidos. 

Ill,mos e exc,”º* gnrs. generaes da armada brazi 
leira: a vv. exe.” que representam as armas, O pri- 
meiro elemento antigo e moderno da grandeza dos 
povos; a força que sustenta o direito e a integridade 
das nações; as armas campanheiras da cruz que tem 
derramado a luz do Evangelho e a civilisação no 
universo; as armas que tem concorrido poderosamen- 
te para a propagação da fé e ensino da caridade até 


com os dizeres da tabella n.º 1 annexa á carta de 
lei de 5 de maio doanno findo,e por isso, não podiam 
ser adoptados, resolveu-se e final que se expedisse 
ordem á junta das obras para estudar sobre a plan- 
ta apresentada pelo snr. Barboza de Araujo o melhor 
plano da continuação da rua de S. Victor até S. La- 
zaro, devendo apresentar até à proxima sessão o re- 
sultado de qualquer trabalho a este respeito. 

Por proposta do snr. presidente resolveu-se que 
se expedisse ordem ú junta das obras para confeccio- 
nar as condi com que deve ser novamente arre- 
matada a limpesa publica desde o proximo mez de 
janeiro em diante, afim de serem presentes á cama- 
ra na sus proxima sessão. o 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


E e 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 5 de 7 de janeiro 


MINISTERIO DON NEGOCIOS DA MARINHA M ULTRAMAR 
Continuação do regimento para a administração 
da justiça nas provincias de Moçambique, estado da 
India, Macau e Timor, 
— Portaria ordenando que se proceda ao sorteio 
dos individuos inscriptos na matricula maritima, que 


ao ponto de a vermos em acção em obras como esta [tenham sido apurados para a armada até o dia 31 


que hoje inauguramos, a real Sociedade Dezeseis de 

Setembro não póde deixar de apresentar seus pro- 

- testosde respeito e reconhecimento pelo valioso con- 

tingente de esplendor que a presença de vv. exc.* 

imprime n'esta solemnidade, e cabe n'este momento 

apresentar tambem a vv. exc.* e go Brazil, inteiro 

os votos da Sociedade Dezeseis de Setembro, que 

com toda a confiança se arroga o direito de interpre: 

tar os sentimentos de todos os portuguezes, tanto os 

residentes no Brazil como os habitantes de Portugal, 
pela victoria das armas brazileiras na guerra em que 
se acham empenhadas defendendo a honra e a digni- 
dade do Brazil contra a ambição do governo selva- 
gem e indomito da republica do Paraguay: o Todo 
Poderoso que velu sobre a terra da sua Santa Cruz 
ha de proteger a causa do Brazil, que longe das 
ideias e ambições de conquista, superior aos instin-— 
ctos da velha europa central que como decrepita ou 
cançada de caminhar no progresso e civilisação que 
o novo mundo até agora invocava por norma, pare- 
ce querer retrogradar, como 0 prova o triste exemplo 
de contradicção e delirio que acaba de dar ao mundo: 
no passo que parece empenhada na vida e conserva- 
ção da humanidade inaugurando inqueritos nãos com- 
missões que estudem os meios de prevenir a devasta- 
ção ea morte que o cholera-morbus no seu errar le- 
va ús povoações que invade, não hesita em sacrificar 
nos campos da batalha milhares de victimas à ambi- 
ção de poucos homens, que parecem haver esquecido 
os direitos do semelhante absorvendo à força de fer- 
ro e fogo nacionalidades visinhas: poroutro lado ou- 
tros fazendo opposição ferreac dura a nações que 
pugnam e derramam o sangue de seus filhos pela 


emancipação de seus irmãos oppressos por jugo es-| 


tranho: o Brazil bem ao contrário sem pretenções a 
alargar as raias de seus dominios, menos talvez por 
vingar affrontas recebidas, porque tem generosa- 
mente perdoado muitas, do que para libertar e civi- 
lisar um povo embrutecido pelo mais feroz despotis- 
mo, inimigo natural do progresso, incapaz de acções 
nobres,inaccessivel a sentimentos de caridade e amor 
do proximo, o Brazil emprehendeu a cruzada santa 
em que se acha empenhado que a historia ha de re- 
gistrar em paginas de ouro escriptas com o sangue 
de tantos heroes cuja perda a patria e nós todos te- 
mos lamentado: victoria às armas do Brazil é o vo- 
to sincero da Sociedade Dezeseis de Setembro e de 
tol s os portuguezes: votos que respeitosamente de- 
poem ante vv. €x2.', dignos representantes das ar- 
mas do Brazil n'esta reunião, 


A vós todos, senhores, que não pertencendo ao 


gremio du Sociedade Dezeseis de Setembro vos di- 
guastes acceitar o seu convite para esta solemnidade 
cujo maior brilho consiste na vossa presença, esta 
sociedade se confessa em extremo agradecida. 

E vós, senhoras, elos da cadeia que prende o ho- 
mem á Divindade; vós que regeis o muudo, porque 
domivaes os homem que o governam; porque sois 08 
primeiros entes com quam elles se entendem na in- 
fancia; da quem apreudem à balbuciar a primeira 
palavra; de quem elles recebem as primeiras impres- 
sões; vós que encaminhacs seus primeiros passos nu 
vida, que com vossos exemplos c lições lançaes os 
primeiros fundamentos do caracter etendencias que 
o homem mais tarde revela na sociedade; de vós, se- 
nhoras, muito depende o progresso d'este pio estabe- 
Jecimento, não só porque por natureza sois mais sen- 
siveis às desgraças do nosso semelhante e porque por 
vós mesmas muito podeis concorror para alivio das 
penas dos infelizes que aqui vão ser azylados, como 
pelo poder que tendes sobre os homens; exerGei vossa 
natural influencia sobre, vossos maridos; pedi a vos - 
sos paes, aconselhai vossos irmãos, ensinai a vossos 
filhos a respeitar a indigencia e a repartic com ella 
o frueto de seus trabalhos concorrendo com o obulo 
da caridade para a sustentação d'estas instituições a 
que seliga a consolidação e progressos da nossa san- 
ta religião, cujos dogmas se resumem cm —« Amar a 
Deus sobre todas as cousas e ao proximo como a nós 
mesmos. . 

Está installado o hospital da Real Sociedade 
Portugueza de Beneficoncia Dezeseis de Setembro 
sob n immediata protecção de S. M. F. o senhor D, 
Luiz I rei de Por'ugal, e os auspícios de S. M.I. o 
senhor D. Pedro II imperador do Brazil. 

Saudemos com um viva unisono e cordial a estes 
dous principes, porque o merecem pelo que elles pro- 
vam merecer-lhes os seus povos. . 

Viva S. M. I. o senhor D. Pedro II imperador 
do Brazil e sua augusta familia! | 

Viva S. M. F.o senhor D. Luiz I reirde Portugal 
e sua nugusta familia! 

Viva a santa religião catholica apostolica ro- 
mana ! W 

Vivam as institaições livres que regem os dous 
povos do Brazil e Portugal! 


de dezembro de 1865; e que a repartição proporcional 
dos recrutas que competirem às delegações e fregue 
zias dos differentes districtos seja feita em relação ao 
numero desigaado no mappa que faz parte da mes- 
ma portaria. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Mappa das patentes de invenção e introduc 
concedidas no anno de 1866. sá ai 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes fallecidos no Mara- 
uhbão nos mezes de julho a outubro inclusivé de 1866 


WOTICIARIO 


Reunião. — Houve hontem uma reu- 
nião no governo civil, para a qual foram con- 
vocados diversos commerciantes de vinhos e 
representantes de associações interessadas no 
mesmo commercio, a fim de, conjunctamente 
com os sors. governador civil e José Ignacio 
Ferreira Lapa accordarem nomelhormeio dese 
effectuar a commissão de que o snr. Lapa foi 
encarregado pelo governo, com relação ao es- 
tudo da força alcoolica dos vinhos do Douro, 
para servir de base ao tratado que se anda ne- 
gociando com a Inglaterra, conforme hontem 
tivemos occasião de dizer. | 

Às pessoas que tomaram parte n'esta reu- 
nião foram os snrs. : Justino Ferreira Pinto 
Basto, presidente da Associação Commercial; 
barão do Seixo, presidente da Companhia Gre- 
ral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro; 
e os commerciantes de vinhos, osgnrs. barão 
de Massarellos, José Maria Rebello Valente, 
Alfredo Allen, Francklin, Roughton e Cobb, 
gerente da casa Sandeman & C.* 

Sortcamento maritimo.—Foi ex- 
pedida uma portaria aos chefes dos departa- 
mentos maritimos ordenando-lhes que pro- 
cedam desde já ao sorteio dos individuos ins- 
criptos na matricula maritima, que tenham 
sido apurados para a armada até ao dia 31 
de dezembro de 1865, a ffm de poder com- 
pletar-se o armamento naval e conferir-se 
baixa às praças do corpo de marinheiros que 
tenham terminado o tempo legal de ser- 
viço. 

- À mesmá portaria ordena que a reparti- 
ção proporcional dos recrutas que competi- 
rem ás delegações e freguezias dos differen- 
tes districtos maritimos seja feita em rela- 
ção ao numero designado n'um mappa que 


faz parte do mesmo documento, 


- Francisquinho via, mas padecia de extra-'ra, Macinhata do Vouga, Mecieira de Cam- 
vismo; d'aqui o chamarem-lhe cego. Tambem 'bra, Borralha, Canellas e Cacia. Hoje pode- 


era coxo. 

Em tempo exereera o cargo de batedor 
do sello na alfandega. Este lugar foi suppri- 
mido, porém Francisquinho continuou a per- 
ceber o ordenado do seu emprego como se tal 
abolição se não tivera dado. 

Cantava nos «lausperenes» em varias 
egrejas e occupava-se tambem em vender cau- 
tellas. 

Era homem de extrema jovialidade e por 
isso muitas pessoas que gostavam de o ouvir o 
chamavam a terreiro, jogando-lhe gracejos a 
que elle nunca deixava de acudir com prom- 
pta resposta. 

Em algumas mascaradas Franeisquinho 
foi tomado como typo, mais ou menos feliz- 
mente imitado. 

Era um homem popular. Morreu. A sua 
morte não será pranteada, mas tambem nin- 
guem dirá que alguma acção deshonrosa man- 
chou a sua vida, Os defeitos physicos não lhe 
serviram de pretexto á preguiça, porque era 
extremamente laborioso e o seu genio jovial 
tornava-lhe menos amargoso o sentimento 
d'elles. 

Desordem.—Ante-hontem pelas 7 ho- 
ras da noute houve uma desordem na rua de 
Valle Formoso, que esteve para ser de conse- 
quencia, e que, mesmo assim, deu em resulta- 
do serem presos não só os implicados n'ella, 
mas os que acudiram a pôr-lhe termo, captu- 
rando os desordeiros. 

Eis como o caso se passou : 

Joaquim de Souza, soldado de infanteria 5, 
João e Antonio Ferreira Duarte, travaram-se 
de razões e d'estas parece que passaram a vias 
de facto. Acudiu a deitar agua na fervura a 
policia, representada pelo cabo de secção e 
alguns seus subordinados. 

Joaquim de Souza insultou o cabo de se- 
cção. Este entregou os presos aos cabos, que 
os deixaram fugir, depois de terem insultado 
e desobedecido ao seu superior. 

Por este motivo foram hontem remettidos 
para O tribunal criminal pela administração 
do 2.º bairro os cabos João de Araujo, Luiz 
Queireles, Manoel Luiz, Antonio Salgado, 
Domingos Braga, Joaquim Pereira, Monoel 
Rodrigues e Serafim Eusebio. 

Joaquim de Souza foi entregue av com- 
mandante do corpo a que pertence. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem em Braga a snr.* D. Maria Sophia da 
Costa Ramos, mãe dos snrs. João Alberto 
Ramos, inspector de revistas da 4,º divisão 
militar, e Guilherme Marcellino da Costa Ra- 
mos, delegado do procurador regio na comar- 
cade Villa Pouca de Aguiar. 

Occorrencias policiaes.—-Foram 
presos por uma patrulha Antonio José Narciso, 
Leonardo Freitas Junior, Ignacio Nogueira 
e Joaquim Machado, por motivo de desor- 
dem. Depois de admoestados foram postos 
em liberdade, 

Foi egualments preso Jeronymo de Car- 
valho Soares, por atropellar com um carro 
Maria do Rosario, viuva, moradora na Viella 
da Cadeia. Pelo 1.º bairro teve o destino con- 
veniente, 

Teve egual destino pela mesma adminis- 
tração Antonio Ribeiro de Sousa, por espan- 
car Noberta Rosa. 


Tribunal de contas. —Por accor- 


dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 7 do corrente foram 
julgados: 

O enr. Francisco Antonio Guedes de 
Moraes Leite Velho, devedor 4 fazenda da 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 7 de janeiro 


mos accrescentar a essa relação mais quatro, 
que funccionam no concelho de Arouca. 

— Na noute de 26 de dezembro findo 
deu-se um terrivel accidente na representação APPELLAÇÕES CIVEIS 
do Agricultural Hall, em Londres. Na occa- Porto. Manoel Domingues Poça e mulher — c. 
sião em que o carro, carregado de divinda-| D. Margarida da Silva Moreira — juiz Ferreira de 
de polia, codora-d--vlta do orvany em CO 
dos jockeys cahiu, e 0 carro, correndo com do Porto —e. João Antonio da Silva Pinto—juiz Oli- 
toda a ligeireza, passou-lhe sobre o corpo no | veira, escrivão Cabral. 
meio dos gritos de horror de toda a assem- 
bleia. Procuraram soccorrel-o, mas já era 
tarde; as rodas tinham-lhe quebrado a colum- 
na vertebral. 

— Completou-se ha poucos dias a via fer- 
rea de Roma a Florença pela abertura de 
um ultimo lanço que faltava acabar. A dis- 
tancia entre as duas capitaes percorre-se ago- 
ra em 12 horas, o que não é certamente sem 
importancia sob o ponto de vista politico. 
Muitos funccionarios, mesmo ecclesiasticos, 
aproveitaram-se das festas do Natal, para ir 
visitar a capital de Italia; em contra posição 
viam-se n'essa epocha passear nas ruas de Ro- 
ma deputados, senadores, e alguns officiaes 
superiores italianos. 

— Houve na Belgica um duello à pistola 
entre dous jornalistas francezes o snr. Paulo 
de Cassagnac, do «Paiz», e o snr. de Roche- 
fort, do «Sol». Este ultimo ficou levemente 
ferido. 

— Na noute de 4 do corrente os princi- 
pes de Wolkonsky, representantes do impe- 
rador da Russia junto da corte de Madrid, 
deram um baile ao qual assistiram, entre ou- 
tras pessoas de distincção, o snr. Guedes, en- 
carregado de negocios de Portugal. 


Santo Thyrso. Joaquim José Ferreira da Cu- 
nha Guimarães—c. Anna Pereira da Silya—juiz Li- 
ma, escrivão Sarmento. | 7 

Vizeu.: D. Anna de Loureiro, viuya—c. Luiz de 
Figueiredo Couto e mulher—juiz Sarmento, oscrivão 
Coutinho. 

Vianna. Manoel Martins e mulher—e, Antonio 
Joaquim da Costa Regueira Arriscado de Lacerda e 
mulher—juiz Souza, escrivão Albuquerque. 

Porto, José da Costa Oliveira—e. Alvaro Lei- 
te Pereira de Mello e Alvim—juiz Abranches,escri- 
vão Cabral. 

Barcellos. Anna Maria de Souza—c. o cabido 
da collegiada de Braga—juiz Oliveira Baptista, es- 
crivão Sarmento, 

Penafiel, João Thomaz Pereira-—c, a baroneza 
de Ancede—juiz Velloso, escrivão Coutinho, 

Vizeu. Joaquim de Almeida de Figueiredo e 
mulher—c. Manoel de Almeida emulher—juiz Ri- 
beiro Abranches, escrivão Albuquerque. 

Boticas. A serenissima casa de Bragança— c. 
da Lopes e mulher—juiz Gouveia, escrivão 
abral. 

Monção. João Malheiro Pereira Ferraz e mu- 
lher—c, José João Gonçalves de Almeida e mulher 
—juiz Leite, escrivão Sarmento. 

Agueda. José Joaquim da Fonseca Vidal de 
Arrancada—c. José de Almeida Pereira — juiz Ba- 
ptista, escrivão Coutinho, 

Barcellos. Francisco José de Andrade — c. 
Francisco Martins de Jesus—juiz Freitas, escrivão 
Albuquerque. 

Felgueiras. Bernardino Pinto de Queiroz e 
mulher—c. Antonio Joaquim Coimbra, filho e gearo 
—juiz Carvalhaes, escrivão Cabral, 

Santo 'Tbyrso. D. Maria Correia de Miranda e 
marido—c. Antonio José dos Souza Lobo—juiz Mou- 
ra, escrivão Sarmento, 

Braga. José Joaquim de Almeida e mulher— 
e. João Lopes Baptista e mulher; juiz Sena Fernan- 
des, escrivão Albuquerque. ; 

Porto, A ordem terceira da Trindade —c. Jo- 
sé Teixeira dos Santos e mulher—juiz Machado 
escrivão Coutinho. 

Vianna. Antonio Joaquim da Costa Regueira 
Arriscado de Lacerda e mulher—c. Manoel Mar- 
tins e mulher—juiz Borges, escrivão Cabral. 

Vizeu. D. Emilia Augusta da Silva Pacheco 
—c. José Gonçalves de Mello e Lima-—juiz Mo- 
raes Amaral, escrivão Sarmento, 

Santo Thyrso. Maria Dias Carneiro— e. Ma- 
noel Dias de Almeida —juiz Brandão, escrivão Cou- 


Registro parochial de 31 de de- 
zembro a 7 de janeiro 


Frequezia da Sé 


Baptisados 13, sendo 8 do sexo masculino e 5 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

1—Maria Amelia Bragança, 44 annos, casada, 
moradora na rua de Sant'Anna, sepultada na Lapa. 

3 —Maria Isabel de Souza Cirne, 60 annos, ca- 
sada, na rua de S. Lazaro, sepultada no Repouso. 

4 — Bento José Patricio, 50 annos, solteiro, na 
rua da Ponte Nova, idem. 

Mais 2 menores, idem. 


) ictori tinho. 
F Fregiosia bi 4 e ino 3 e d Espozende. Gaspar Antonio Carneiro—e. Ma- 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino 3 e do noel Ferreira Garejo e outros—juiz Caldeira, escri- 


feminino. vão Albuquerque, 


Porto. Antonio José Duarte Gruimarães — c. 
Joaquim Peroira emulher—juiz Ferreira de Olivei- 
ra, escrivão Cabral, 

Braga. José Ferreira e mulher—c, João Fer- 
nandes Alyvares—juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 

Villa Real. D. Emilia Maxima Rebello de 
Souza—c. os herdeiros de Francisco Ferreira do 
Carvalho—juiz Lima, escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS 

Vianna. Manoel José deCarvalho—c. o M. P 
—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Moncorvo. Francisco José Cordeiro—c. o juiz 
de e ão Ribeiro Abranches, escrivão Cou - 
tinho. 

Santo Thyrso. Custodio Gil dos Reis Carneiro 
e mulher—c. Joaquina Nunes Moreira Leal e mari- 
do—juiz Gouveia, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Manoel Gonçalves Leitão—c. o M. 
P.—juiz Leite, escrivão Cabral. 

Figueira. Domingos Parracho, o Manchinho — 
c.oM, P. —juiz Baptista, escrivão Sarmento. 

Barcellos. O padre Antonio Correia da Cunha 
e outros—c. a casa de Bragança—juiz Freitas, es- 
crivão Coutinho. 

Guimarães. A F.N.—c.o juiz de direito—juiz 
Carvalhaes, escrivão Albuquerque. 

Penafiel. Antonio Nunes de Magalhães— c. 
Anna Joaquina Coelho —juiz Moura, escrivão Ca- 
bral. 

Rio de Janeiro. (Recurso de revista)—Joa- 


CASAMENTOS 

José Bernardo Carreiro, 26 annos, na cadeia 
da Relação, com Miquelina de Jesus, 19 annos, na 
rua das Taipas. 

Alexandre José Vieira Brandão, 18 annos, na 
rua dos Bragas, com Adelaide Duarte de Souza Oli- 
veira, 21 annos, na rua dos Clerigos. 

OBITOS 

Marcello Servin, 44 annos, casado, na rua de 
Santa Theresa, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores, idem. | 


- Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

CASAMENTOS 

2—Bernardino Marques de Souza Lima, 26 an- 
nos, na rua do Bomjardim, com Luiza Casimira 
Ariscado da Cunha Sotto Maior, 10 annos, na tra- 
vessa das Muzas. 

7—Paulino Aprigio Pereira Mendes, 51 annos, 
na rua do Bomjardim, com Emilia Benedicta Men- 
des Braga, 22 annos, idem, 

OBITOS 

1—Manoel Pinto, 79 annos, casado, na rua do 
Paraiso, sepultado no Repouso. 

2—Leonor Soares Ferreira, 49 annos, viuva, na 
rua Formosa, idem. 

4-—Maria Rosa, 40 annos, viuva, na rua de 
Camões, idem. 


.- 


EA RR « LPP [quantia de 147/3496 reis, e respectivos ju-| | G-—Maria Rosa da Cunha, 40 annos, viuva, na quim de Bessa Pinto e mulher—c. João Antonio 
: egundo es e mappa,. ao distric ros, pela sua gerencia como recebedor dao rua de Santa Catharina, idem. - | Vieira da Costa e outro—juiz Machado, escrivão o 
to foi distribuido o contingente d RR e AR yl glogiy vs o | Mais 2 menores, idem. mesmo. 
É a É dado De, o SE = comarca do Mogadouro desde 1 de aneiro | =: , 3 - 
nheirose 61 grumetes. | aBidemarcodo 1861. - Coimbra. Serafim Coelho o outros—c. o M. P, 
 Promenores.-—Com relação ao nau- 5 ke Freguezia de 8. Nicolau —juiz Sena Fernandes, escrivão Sarmento. 


fragio da galera «Maria» de que hontem dé- 
mos noticia, constam-nos hoje os seguintes 
promenores: 

À galera «Maria» naufragou na enseada 
de Bayonna, 5 leguas distante de Vigo, no 
domingo pelas 2 horas da madrugada, 

O navio perdeu-se completamente. Está- 
se salvando alguma carga que o mar arroja 
a terra, 

Productos paraa exposição. — 
Foram hontem remettidos para Lisboa, por 
intermedio do governo civil, os productos que 
d'este districto concorrem á exposição de 
Pariz, 

E' bastante avultado o seu numero e entre 
elles figuram alguns, que certamente não dei- 
xarão de attrahir a attenção dos visitantes 
d'aquelle grande bazar. | | 
" Nosque tem porfim dar ideia do adian- 
tamento em que entre nós estão algumas ar- 


- Eos snrs. José Ribeiro da Cunha, Fran- 
cisco Ribeiro da Cunha, e Jacintho da Silva 
Falcão, quites para com a fazenda publica,o 
primeiro como arrematante e os dous ultimos 
como fiadores do contracto do imposto do real 
d'agua do districto do Porto, no triennio de- 
corrido desde 1 de julho de 1857 até 30 de 
junho de 1860. 

Patentes de invenção e intro- 
ducção. —Durante o anno de 1866 foram 
concedidas patentes de invenção ou introdu- 
cção pelos objectos e pelo tempo que em segui- 
da designamos, aos seguintes individuos: 

Manoel Gomes Militão — Modificações nas ma- 
chinas de debulhar cereges—15 annos de privilegio. 
João Manoel de Souza Menezes— A pparelho de- 
nominado cadaste volante, o qual serve para collo- 
car provisoriamente as femeas do leme em todo e 
qualquer navio em porto de mar ou no alto mar, 
quando haja a prevenção ge se fornecer do mesmo 
e de um leme sobrecellente—15 annos de privilegio. 
Achilles Angeline— Aperfeiçoamento na cons- 


Bahia 16 de setembro de 1864 — Manoel Joa- tes, merecem ser especialisados os specimens | trucção dassellas e sellins, apparelhos e coalheiras, 


quim Alves. 
ee 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 20 DE DEZEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Rodrigues e Cardoso, sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão e lida a acta da precedente foi appro- 
vada. | 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um oflicio de Antonio Pereira de Carvalho, da 
Bahia, acompanhando outro da direcção do gabinete 
portuguez de leitura da mesma cidade a remetter 
uma letra de 1505000 réis como producto de um be- 
neficio feito n'aquella cidade a favor dos meninos or- 
phãos da Graçr, da cidade do Porto: resolveu-se 
que se consignasse na acta um voto de louvor c re- 
conhecimento por tão generosa e philantropica offer- 
ta, e que se agradecessa este eloquente testemunho 
de patriotismo de que os benemeritos portuguezes re- 
sidentes no imperio do Brazil teem dado sempre ex- 
huberantes provas. 

De Manoel Lopes Pereira da Silva pedindo es- 
cusa da nomeação de vogal effectivo da junta dos 
repartidores para a contribuição predial no futuro 
anno de 1807, por ser residente no concelho de 
Gaya : foi acceite a escusa por ser fundada em lei, 
c nomcou-se para o substituir Agostinho Moreira 
dos Santos. 

Achando-se approvada pela camara e pelo con- 
selho de districto em sessão de 21 de outubro de 
1857 uma planta para uma nova rua desde o Mata- 
douro até à Ramada Alta, e sendo necessario para 
execução d'esta planta expropriar ou cortar uma por- 
ção de terreno das propriedades pertencentes a José 
Alves e mulher, e Manoel Ferreira e mulher,os quaes 


concordam em ser expropriados na parte necessaria | 


para a referida obra conforme se acha traçado na 
respectiva planta, a saber o primeiro pela quantin de 
4205000 réis, eo segundo pela quantia de 968000 
réis, livres para elles vendedores, e considerando-se 
que o preço da referida expropriação era vantajoso 
para o municipio, como se demonstra pelo laudo dos 
peritos apresentado n'este acto: foi resolvido que se 
pedisse ao tribunal do conselho de districto authori- 
sação para se levarem a effeito estas expropriações 
pelos preços ajustados, que serão satisfeitos pela 
verba votada para a continuação d'aquella rua no 
orçamento do corrente aono economico. 

Sendo presente o ante-projecto dos melhora- 
mentos nos logares circumvisinhos à rua de S, Victor 
apresentado pelo engenheiro civil da camara, em 
virtude das ordens que lhe haviam sido transmitti- 
das para estudar o melhor plano da continuação da, 
zua de 8. Victor a S. Lazaro: entrando em discussão 
este objecto em que tomaram parte todos os snrs.' 
vereadores apresentou o sor. Barboza de Araujo um 
projecto da planta da continuação da rua de 5, Vi-' 


de obra de talha com que concorre o snr. Ze- 
ferino José Pinto, entalhador da casa real e 
mestre das obras de talha da Associação Com- 
mercial. | 
“São de um trabalho minucioso e perfeita- 
mente acabado todas as amostras que remet- 
te, reunindo na maior parte d'ellas o merito 
da execução ao da composição, em que não 
foi menos feliz do que n'aquella. - 
A sua collecção comprehende specimens 
de differentes estylos de ornato, modificados 
segundo o seu gosto. Alguns exemplares vão 


te ou envernisados. Cada um assenta n'um 


fundo de côr, destinado a realçar o efeito das | 


molduras, que mais parecem compostas por 
forma, do que abertas em madeira. 

São trabalhos dignos de ver-se e que re- 
velam além deextrema perícia, bastante gos- 
to e estudo de bons modelos. . 

Nomeação de regedores.— Pelo 
governo civil, segundo propostas dos res- 
pectivos administradores, já se acham nomea- 
dos os regedores que tem de servir em algu- 
mas das freguezias do 1.º e 2.º bairro no cor- 
rente anno de 1867. 

Os regedores que já se acham nomeados 
são os seguintes : 

1.º bairro 

Sé—Manoel José de Souza. 

José Alves Carneiro —subatituto. 


Santo Ildefonse —Joiio Antonio de Barros Lima. ; 


Manoel Joaquim da Silva—substituto. 
Bomfim—João Jorge Marques Malta, 
Antonio de Souza Ribeiro Lapa—substituto, 
Campanhã-—José Pinto de França, 
Manoel de Araujo Basto substituto. 

2º bairro 
Paranhos —Manoel da Silva Lopes. 
Antonio Avellino Gomes —substituto. 
Conservatoria do 2.º districto. 
— À casa onde fica a conservatoria do 2.º dis- 
tricto não é na rua do Bomjardim, como por 
equivoco hontem se disse, mas na rua do Al- 
mada n.º 427, 

O Francisquinho. — Falleceu um 
homem que, apesar da sua modesta posição, 
era conhecido em toda a cidade. Chamavam- 
lhe o Francisquinho cego. Nem nós nem mui- 
tos dos que o conheceram mais de perto lhe 
conheceram nunca talvez outro nome, 


. , “ a + aa | 
em madeira, outros a ouro brunido, a morden-|. 


com applicação de cozios elasticos de differentes for- 
mas, em substituição das coberturas e suadouros que 
actualmente se usa—5 annos de privilegio. 
"Angelo Vescovale — Apparelho electro-ma- 
etico destinado a augmentar a adherentia das ro- 
as mótrizes das machinas locomotivas com os carris 
e ferro—5 annos de privilegio. 
Prospero Carlevaris — Novo processo com o 
Fer se produz economicamente uma luz de grande 


orça constante, fixa e branca, que póde servir pa- 
ra a photogra bia nocturna, para og pharoes e pa- 
ra a Hluminação 5 annos de privilegio. 

| Clemente Augusto da Assumpção—Fabrico de 
erros de alisar aquecidos por meio de gaz—8 an- 
nos de privilegio. 
Emilio Riché—Applicação da filigrana sobre 
papel, sendo executada sobre chapas de aço e latão 
—b annos de privilegio. | 
William Needbham —Systema de melhoramento 
no machinismo e apparelhos para expremer liquidos 
ou humidades das substancias —5 annos de privile- 
gio. 

Portuguezes fallecidos no Ma- 

ranhão. —Nos mezes de julho a outubro do 
anno findo falleceram no districto do consula- 


do de Portugal no Maranhão os seguintes , 


subditos portuguezes: | 

Luiz Augusto de Oliveira, 46 annos, solteiro, 
Gaspar José Peixoto, 35 a. y., Antonio Caetano de 
Oliveira,43 a. s., Maria Rosa de Jesus, 35 a s., Tho- 
maz da Silva Fontes, 47 a. c., José Martins Xavier 


Maia, 44 a. c., D. Constança Augusta Grmelph, 90 rua da Oliveirinha, idem. 


a. 8. 

|  Resurreição. — Os jornaes alle- 
mães publicam o seguinte facto de resurrei- 
ão: 
Na noute de 18 para 19 de dezembro a mulher 
de um individuo por nome Sleinlein, de Vienna, pas- 
sou subitamente d'esta para a outra vida, depois de 


ter estado muito poucos dias de cama. O marido, | feminino. 


com as lagrimas nos olhos e o coração comprimido 
pela dôr mal tinha sahido de casa para cuidar nos 
arranjos do funeral, quando os visinhos ouviram sa- 


hir um grito desgarrador do quarto onde jazia a de-| sepultada no cemiterio do Candal, 


funta 


viva força na casa, cuja porta estava fechada, e en- 
contraram a mulher estendida no chão, e estrebu- 


chando sob a influencia de espasmos nervosos. Al Movimento da cadeia da melação do Re 


pobre mulher tinha acordado de um accesso de le- 
thargia e quizer procurar soccorro junto de seu ma- 
rido. Prestaram-se logo os soccorros devidos á re- 
suscitada, que, segundo nos dizem, está hoje livre 
de perigo. - 

Varias noticias. —Dissemos no nos- 


primario, nos pontos seguintes: Villa da Fei- 


Repetindo-se a miude os gritos, penetraram á| freguezia e no de Coimbroes, 


tregado uma creança; Narcizo Otero de Castro, por 
furto; dous inglezes, por usarem de armas prohibidas 


Cdmtnbi on: contra o cabo de policia; estão à disposição do juiz 
son.º de 4 do corrente que no districto de Avei- do 1,º “istricto edlmfnalo Antonio de Almoida e Mi- 


ro já havia seis escholas nocturnas de ensino quel Ferreira, vieram de fóra da comarca 
de mnados a degredo para Africa. 


Penafiel. Antonio Nunes de Magalhães—e. 
Antonio José da Silva, mulher e outros—juiz Bor- 
ges, escrivão Coutinho. 

Barcellos. Manoel Moreira—c. o M. P.—juiz 
Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 

Pinhel. Bernardino Martins Pereira—c. o M. 
P.—juiz Brandão, escrivão Cabral, 

Barcellos. João Correia Pelotee mulher—c. a 
casa de Bragança—juiz Caldeira, escrivão Sar- 
mento, 

Coimbra. José Maria Ferraz—c,o M. P.—juiz 
Oliveira, escrivão Coutinho. 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

5— Antonio Lourenço Pereira Junior, 22 annos, 
na rua dos Banhos, com Isabel Maria de Jesus, 30 
anuos, idem, E 

6—José Antonio de Ascenção, 21 annos, na rua 
de S. Roque, com Virginia de Sequeira, 17 annos, 
no Barredo. 

7—Agostinho Nunes da Silva, 25 annos, em 
Oliveira de Azemeis, com Joaquina Alves de Oli- 
veira Franco, 25 annos, na rua da Fonte Taurina. 

OBITOS 

31—Theresa de Jesus Freitas, 54 annos, viuva, 
na rua de S. Francisco, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores, idem. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE JANEIRO . 
APPELLAÇÕES CRIMES | 

Celorico da Beira. O M. P.—c, Maria Victo- 


go pede de Cedofeita ria. | 
Baptisados 3 do sexo feminino. Villa Real. OM. P.—c. Pedro Fernandes Cou- 
CASAMENTOS tinho. 
Pedro Teixeira, 29 annos, na rua da Torrinha, Pesqueira. OM. P.—e, Joaquim Ignacio Ma- 
com Maria do Espirito Santo, 21 annos, idem, chado. 


OBITOS 
31— Anna Victorina, 66 annos, viuva, na rua Vianna. 
do Principe, sepultada no cemiterio da freguezia. Vianna. 
1I—Salvador Francisco da Silva, 8] annos, viu-|M, P. 
vo, na rua da Rainha, idem. Vizeu. Manoel Nunes Pereira Castello Brao- 
-»— Antonia Rosa da Silva, 46 aunos, casada, | co—c. Francisco Bernardino Pereira Guimardes, 
ns rua da Rainha, idem. aiaadt "Barcellos. Joaquim Pinto da Costa Moreira—c. 
2—Diocleciano José Ferreira da Gama, 13 an-| Manoel Pinto de Araujo. 
nos, na rua do Pinheiro, idem. Povoa de Lanhoso. OM, P.—c. o juiz de direi- 
Y—Joaquim Botelho Cardoso e Almeida, 70 | to respectivo. 
annos, viuvo, na rua de S. Braz, idem. 


AGGRAVOS 
José opala Vianna—c.o M. P. 
Antonio Gonçalves Curugeiro—c, o 


4-—João Gualberto da Silva Guimarães, 50 an- RES 7 E 
nos, viuvo, na rua de Cedofeita, idem. COMMUNICADOS 
| Mais 1 menor, sepultado no Repouso. es 


Subscripção que se promoveu na regedoria de Villa 
Nova de Gaya, em favor da familia de Antonio da 
Fonseca, que pereceu nas obras da cerca de $, 
Domingos, para a qual subscreveram os snrs.: 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 


OnITOS a 
6—Francisco Antonio de Souza, 60 annos, ca-[): F. dosReis . . . . . 13000 
sado, na rua da Esperança, sepultado no Repouso. D. Joanna Delmira Luzo da Motta. 18000 
Mais 2 menores, idem. Umanonymo . . o. 18000 
purple Um MOO Fo a Nos o 15000 

. isco Antoni Si à 
Freguezia de Massarellos eee dig eai ta 


Baptisados 2, do sexo feminino. ES ERRO Pa A pi A 8400 


Não houve casamentos nem obitos. Fortunato Joaquim Ferreira. 8500 
Manoel de Souza Telles Pereira , 3500 

Freguezia do Bomfim Dias perda 8500 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do/Brito . .. gi O B50 
étitnino. Manoel Rodrigues de Amorim . 8500 
Não houve casamentos. Augusto Cezar Pereira Soares . .., 8500 
dNETOS Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 8500 

Amelia Rosa, 23 annos, solteira, na rua de S.| João Chrysostomo Pereira Barroso . 8500 
Victor, sepultada no Repouso. Umanonymo . . o. 8500 
Maria Pereira dos Santos, 80 annos, viuva, najUmdito . ... 8500 

. pm dito agia ly amo e is 3500 

Anna Joaquina, 50 annos, viuva, na praça da d.da Motta Abreu, . |, oo o 6500 
Alegria, E a ú praç Ee MEO O eo O Cao Rr, cs o! MOO 
Mais 6 menores, sepultados no cemiterio da|M. R. Alves |. Asi o dê 8200 
freguezia e no do Repouso. Francisco de Carvalho Lima. . ... 8200 


Somma -Réis . 128000 
Villa Nova, 7 de janeiro de 1867. 
- Entreguei esta quantia à viuva hoje, 8 de ja- 
neiro, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 


Não houve casamentos. 
BITOS 


Fortunato Joagnim Ferreira. 
o 
2—Maria Luiza, 47 annos, solteira, no Candal, 


e 
PARTE COMMERCIAL 


Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da 


—— een Alfandega do Porto 


ndimento da alfandega do Porto, de 
Porto no dia % de janeiro Ea? 47 a Entro cunsvicbasis cds 29:6638010 
ENTRARAM Cm DO Gia D, ecra geo nem  WARADARAN 
Maria Maia, Maria Rosa, arguidas de terem en- 35:8765730 


=THem=o 


Despachos de exportação 
Janeiro 8 


já con- | 
“| RIODE JANEIRO — Na galéra Camponeza,| 


mas, 


Ydem no dia Ciavvrdo médio EE Dad UA 


M. R. Pereira Nobre, 22 barris com sardinha; José 
Bento Brea, 20 saccos e 1 caixa com rolhas, 

BAHIA—Na barca Laurs, M. F. da Costa 
Guimarães, 689 litros de vinho. 

RIO GRANDE—No brigue Experiencia, J. R. 
de Faria Guimarães, 1 caixão com calçado. 

LONDRES —No vapor ing. Aurw-a. J. M, Ke- 
bello Valente & T. Archer, 5342 litros ta vinho ; 
Clode & Baker, 5342 ditos de dito. 

LIVERPOOL - No vapor ing. Castilian, D. de 
Almeida Soares, 36 cascos com azeite; J. Martins 
Torres, 60 caixas com laranjas e 2 ditas com ovos. 


Completa descarga 
Janeiro 8 
LISBOA —Hiate Rapido. 
IDEM —Hiate Senhora da Conceição. 


Termos de carga 
Janeiro 8 
LISBOA —Hiate Rapido, mestre Souza. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 4 e 5 
Assucar—13 caixas e 212 saccos 
Café — 86 ditos 
Arroz —120 ditos 
Ticum-5 fardos 
Couros—500. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 8 


Linho canhamo—20 fardos 

Relogios de parede — 54 

Gomma de batata—17 barricas e 10 saccos 
Ferro—1280 barras e feixes 

Paus de aduella—6000 

Acido sulphurico—14 garrafões 

Folha de mogno—1 caixa 

Azul cobalto—15 barris 

Oleo de figado de bacalhan—2 ditos ' 
Oleo de linhaça —2 pipas 

Garrafões de vidro preto—200 

Salitre refinado—52 saccos 

cego fulminantes—1 caixa 

Folha de Flandres—300 ditas 

Paus para tinturaria—112 

Oleo vegetal —l pipa. 


Mercado do Porto 
Janeiro 8 


Farinha de milho.,,..esesess 8520 a 4540 
» estrangeiro... .ccessocos 400 
Trigo da terralcocobe seenea 15000 a 15040 
» gerodio *ecenasua nas a 15000 
» barhalla sk Fescdspas vo. 8900 
» PADOITO, san dices namo noi 18000 a 15020 
» VERAO assssbisco cassa $9290 a 8940 
Milho da terra...ccvesescrses $480 a $490 
CenbolO ss cósc solto soTv nz Tot $540 a 8550 
Feijão DEÉDCO nie cure d $620 a 5630 
» verm cenas aaa, $630 a 640 
» ERIGÕOS cc 0 so cao cm únios $600 a $620 
“ PAUS SU is OU ES 04% 8540 a 5560 
» amarelo. valioso o sis 8740 a $760 
UTAD) coco niltaava dido si ad $440 a $460 
Batatas (arroba). ..cessscases 20 Ê 


320 a 340 
Azeite (almude)... ...erccv.o 45500 a 45550 


Hanco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de dezembro de 1866 


ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico.,.  231:7005591 
Letras descontadas ea receber... .  774:1165276 
Emprestimos sobre penhores... ....  496:3915690 
Emprestimo ao governo para obras 

dabarra..... PERA ue 26 4000. 46:3223595 
Parte no emprestimo para a Doca 

de. Miguellas ciolstolsessélva 89:7833450 
Inscripções ... .... ojo C WS uRdaS oo 958875 
Apolices emser...... covorooo 152:2008000 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por conta propria.,... 168:7433700 
Diversas liquidações. .. ..... core 162:1265453 
Diversos devedores... ccccsccv.. 829:5735456 
Moveiscutensilios.,. .... 20 00006 5008000 
Terrenos em S. Domingos..... so 3:0558670 


2.954:6098756 
PASSIVO 


Capital actual do Banco......... 1.800:0008000 
Diversos depositantes.,. ........+ 317:4128377 
Notas em circulação... ..... 2.00 — 142:1843000 
Obrigações do Banco a prazo..... 450:0898012 
Juros de apolices vencidos e por 
E RU “...* 2448000 
Dividendos por pagar... .cesv.e 5:7508000 
Diversos credores... .cecuesseso 40:8783560 
Fundo de reserva... .... cerco 100:00038000 
Reserva para garantia de creditos 
QUVINONOS o cos secs ossos acao 48:1405554 
Ganhos e perdas... .cccsecreoss 49:9118253 
2.954:6098756 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 2 de 
janeiro de 1867. 
Os gerentes 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva, 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 31 de dezembro 


Capital.,.........004. 12/000:0008000 
Primeira emissão. ...... 4.000:0005000 
ACTIVO: 
Dinheiro em caixa, ....cccorcroro 139:2598889 


Letras a receber: 
A praso curto., 1.282:9365914 
A praso longo..  13:4008000 


1.296:336 5914 
Emprestimo sobre penhores.......« 211:4575330 
Acções de companhias e fundos pu- 

blicos...... prio qo cs no 0 nb np 148:4735642 
Suceursal de Loanda....-.ccc...o 448:7908689 
Agencia de Cabo Verde............  83:2828797 

ificio do Banco e Terrenos no Porto 43:6035433 
Despezas de installação, moveis e ' 
utensilios, edifício e casa forte..... 8:2808000 


Reis. ,. 2.929:4848594 


PASSIVO : eh 
Capital realisado................. 1.508:5008000 

Terceira prestação a cobrar no ul- 
tramar, estrangeiro, ilhas e reino... 8:5008000 

Depositos : 
Em conta corrente. 415:4185318 
A prasofixo...... 42:0775918 
— o 457:4965286 . 

Desvedores e credores no paiz e no 
estrangeiro... .... coopose rasos AGU BOIAIOD 
Letras apagar....... sessao ças 1:6443691 
Segundo dividendo de 1865 a pagar.. 948500 
Primeiro » » 1866 , 1:4795600 
Fundo de reserva .........c.00.0. — 5:0008000 
Lueros eperdas.,. ceccesserroro  63:9103202 


Reis... 2.929:48435534 


Lisboa 5 de janeiro de 1867. 2 
O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino 
do. de Pacheco, 


Algodão |. 
Londres 2 de janeiro de 1867 


. Algodão firmeem Liverpool; não chegou nenhum 
:0Je; o tempo eo mar maus no canal. 
As vendas d'esta manhã montam a 20:000 far- 
dos. A cifra reduzida do nosso deposito de algodão 
dá lugar a acreditar na sustentação dos preços e tal- 
vez uma ligeira subida, entretanto os especuladores 
vendem francamente porque os preços actuaes sio- 
lhes um beneficio que lhes permitte realisar, 


Liverpool 3 de janeiro de 1867 | 
Algodão—As vendas provaveis hoje 15:000 far- 


dos ea procura moderada. 


New-York: 31 de dezembro de 1866 
Algodão middling 34 1/, cents. por 458 gram- 
(Ext. de La Liberté et Presse.) 
[0 —mte O 


Praça de Lisboa 3 de 


Janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 a 5 de jeneiro.......  52:1888990 


9:8665308 
* 62:0558298 


” 


e. 


Cotações officiaes 


cd le de assentamen- 
to de 3 0/,; (juro pago até 


Administração publica: Coelgo do Ama- . 


ral, Sampaio, Santos Silva, Francisco Bivar, 
Augusto (. de Almeida, Alves do Rio, José 


ao snr. marquez de Sousa Holstein. 
«Uma camponeza de Braga», «Uma cam- 
| poneza de Ilhavo» e o «Retrato de M.ete Clai- 
re W. Rezende». 

Creio que tambem virá para Lisboa, para 
d'aquiser remettida para a Exposição Univer- 
sal, uma estatua original em gesso, dedicada 
ao Senhor D, Fernando, a qual representa o 


A proposito do snr. Rezende, quero ter o 
prazer de dar aqui a traducção da honrosa 
carta ques. 8.º recebeu do official de ordens 


163500] Vieira, Augusto Falcão, João Antonio Vian-[e chefe do gabinete particular de rei de Ita- 


lia, annunciando-lhe que S. M. se tinha di- 
gnado condecoral-o com a cruz de S. Mau- 
ricio e S. Lazaro, como prova do muito apre- 
ço que tinha dado ao retrato do Senhor D. 
Fernando feito pelo snr. Rezende e por elle 
offerecido a Victor Manoel. 

Eis a carta: 

As preoccupações politieas que S. M.orei de 
Italia tem tido n'estes ultimos tempos foram causa 
de que S,M. não me tivesse mais cedo ordenado que 
vos agradecesse o retrato do rei D, Fernando de 
Portugal, que lhe enviastes. 

A perfeita semelhança das feições do rei D. 
Fernando, a quem S. M. dedica uma muito particu- 
lar estima, e que vos transportastes para a téla com 
notavel talento, causou a mais viva satisfação ao 
meu augusto senhor, o qual desejando dar-vos um 


co radar 1 63 Julio de Oliveira Pinto, Teixeira de Vascon- 
1866)...... das besonado q A a 4 /s Er 
Coupons, idem........... 461/,2463/ cellos e Vieira de Castro. 
o os do 5 acções do Ban- 4593000 a 5014000/ x ra O a racao? 
rtugal enenesess endes Leal, omaz tDelr ,. es 
dent aa SOR 0 4 08000] Aguiar, Dias Ferreira , Monteiro Castello 
» Lusitano........... 885000 a 393000] Branco, Fernando de Mello, Correia Caldei- 
, Mai Portuense mi + eres ra, Camello Lampreia, Quaresma e Pereira | «Odio». 
» ni etenansnanas a Dias. 
» Aliança..eccocoos TEBOOO 1. 788000). ie ss di 
» do Minho......... & a 605000) Marinha: Mattos Correia, Affonso de Cas 
Companhia Geral de Credi- tro, Levy, Costa Xavier, Alcantara, Proença 
to Predial...... Covo ada 168000 a 
ql o divida publica É «9 |nãe Francisco Costa, ias é 
E CUP EVAN aa e soa e Ecclesiastica: Silveira da Motta, Fran- 
DO Pubios o 44 |cisco Maria da Costa, Freitas Branco, Ribei- 
Titulos de divida publica ro da Silva, Antonio Camillo, Soares de Mo- 
5 re a Ea ). ee. E a 12 l|raes, Xavier do Amaral, Sepulveda e Correia 
ape Ta neu... .. de Oliveira. 
Pi, E = qa eleger-se-ha o resto das com- 
Í “ 
REA é Pos E aa .. 53 /8 Tem-se adoptado 0 systema de sa estabe- 
Paris ...... e. 3 m/d...... 640 lecerem tres mezas para à eleição das commis- 
Genova ..ecve. 3 m/dec.ces EE sões, o que tem dado o bom resultado de apro- 
NEpOMS e csrosoo À Ge coros DAR veitamento de tempo,não se gastando este an- 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 471 à dsapade : 
Amsterdam... 3 m/d.....o 421 no lõe 20 dias com aeleição de commissões, 
MEME o que ce dos NB A ocorre MO como d'antes acontecia. 
Cadiz.cccereere 8 d/v.cai — A opposição não apresentou lista sua pro- 
Porto .ecesraeo B dlVecrcoo par pria para a eleição das commissões, mas a 


nal “e 


PARTE MARITIMA 


maioria incluiu nas suas listas os nomes de 
alguns cavalheiros que pertencem á minoria. 

E'fora de duvida que o snr. José Dias 
Ferreira se separou do governo, e pelos re- 


alto testemunho de apreço, acaba de vos conferir, em 
audiencia de hontem,a cruz de cavalleiro de S. Mau- 
rício e S. Lazaro, que terei o prazer de vos enviar 
pela obsequiosa interferencia do exce.”º marquez de 
Breme superintendente das bellas-artes e prefeito do 
palacio, logo que o diploma que vos pertence me fôr 


Em 16 do corrente, sabirá de Lisboa para o | querimentos que s. exc.* mandou hoje para expedido pelo grão mestrado da supracitada ordem. 


Rio de Janeiro, o brigue Ligeiro 3.º 


Porto 8 de janeiro 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma, 
Idem 9 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da harra nada se avista. 
Vento 5. O. (fresco) e o mar muito agitado, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Vianna do Castello 4 de janciro 
ENTRADAS 


PORTO—Escuna Marianna, madeira, (vem ar 
ribada , 


“do com que tinha d'aqui sabido, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 a 7 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Caminha 4 a G de janciro 
Não entrou nem saliu embarcação alguma, 


Movimento maritimo estrangeiro, 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Deal, o Polar Star, de — para 

Lisboa—em 30, o Helena, e o Miss 

Beck, de New-Castle para Lisboa. 


28 de dezembro. 


81 » Em Liverpool, o Gloire, de Lucon, 
e não o Gloria, de Lisboa, como 
erradamente se disse. 

23 denovembro. Em Buenos Ayres, o Flora, de 

Lisboa. 

26 , Em Demarara, o Flor de Maria, 
de Lisboa. 

81 de dezembro. Em Londres, o vapor Maria Pia, 
de Lisboa. 

23denovembro. Em Montevideu, o Esperanza, de 
Setubal, 

81 » Em Deal, o Anna Maris, de Sun- 
derland para Lisboa. 

25 , Em Torbay, o Bondicar, de Shicl- 


ds para Lisboa. 
SAHIDAS 
Do Havre, o vapor Ville de Ma- 
laga. para Lisboa. 
De Newport, o Aveirense, para 
E SRirO; eo Forest King, para Lis- 
oa. 


1 de janeiro. 


28 de dezembro. 


o 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa S de janeiro 
ENTRADAS 


FARO 3 dias—Hiate Brioso. 
LAGOS 2 dias—Hiate Assumpção. 


SAHIDAS 
8. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL — Va- 
por ing. Calypso. 
ESSO SEE TAS ADD Led LAIS SOS IDT ET ETA 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


"OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRORGICA DO POKTO 


'» |Barome-|Thermo-| Psychro- A rã! Cariz 
pi tro metro metro “O da athm, 
grama | Graudo | |. 
o | Altura | Grave | humid, Estado 
E de a mais | do ar em|; O! do ceu 
o te acções e do 
E: mili- | Temp.á a gatura-| VORtos tempo 
metros | som ção-100 
9 » 747,90 | 13,1 | 88 so f. | Encob. 
E | 
m. a tuna | 13,2 | 88 oxo. Idem 
8 748,84 | 14,2 | 80 ox. f.| Nublado 


— Maxims temperstura 15,2 
Mini 


ad ; 
Quantidade de om»mo 13,5 
Pluvimetro (alt. da em pluvial em mil.) 5,2. 
O directór, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa S de janelro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A camara dos deputados elegeu seis com- 
missões, approvou seis pareceres da commis- 
são de verificação de poderes, e proclamou de- 
putados os snrs. Custodio José Vieira, João de 
Andrade Corvo, Martens Ferrão, João Chry- 
sostomo de Abreu e Souza, João Antonio Maia 
e Joaquim Pinto'de Magalhães. 

O unico parecer contestado foi o que dizia 

“respeito a este ultimo cavalheiro, que foi eleito 
por um dos circulos de Moçambique. 

O snr. Sá Nogueira entendia que a eleição 
era nulla, por isso que o snr. Joaquim Pinto 
tinha sido despachado vogal do conselho ul- 
tramarino. E 

Respondeu o snr. Levy, como relator da 
commissão, mostrando que o despacho tinha 
sido feito antes da nova eleição do snr. Maga- 
lhães. % 

A camara, dispensando a impressão do pa- 
recer, approvou-o e foi em seguida proclamado 
deputado aquelle cavalheiro. 

As commissões que se elegeram foram: 

Guerra: Tavares de Almeida, José Pau- 
lino de Sá Carneiro, Gustavo de Almeida, 
Belchior José Garcez, João José de Alcanta- 
ra, Salgado, Neutel, Paulo de Souza, Julio 
do Carvalhal, Palma e Costa Xavier. 

Diplomatica: Carlos Bento, Eduardo Ca- 
bral, José Augusto da Gama, Proença Viei- 
ra, marquez de Monfolim, Gomes de Castro, 
Camello Lampreia, Affonso de Castro, Vieira 
“de Castro, Teixeira de Vasconcellos e San- 
t Anna. 


a meza, se reconhece que aquelle cavalheiro 
se dispõe aatacar o governo nas questões de 
fazenda e guerra. 

Eis em resumo o queo snr. Dias Ferreira 
requereu na sessão de hoje:—saber a impor- 
tancia das emissões de titnlos de divida fun- 
dada tanto interna como externa, feita desde 
30 de junho a 30 de novembro de 1866, 
desde 1 de dezembro do mesmo anno até boje 
8 de janeiro, designando-se em separado a 
somma das inscripções emittidas para ser- 
vir de garantia nova ou supplementar e em- 
prestimos anteriormente contrahidos. 

“Sobre o numero de mancebos recenseados 
em cada um dos ultimos 10 annos para o ser- 


continente; o numero dos que foram escusos é 
excluidos do respectivo serviço, tambem por 
annos e districtos; o numero de recrutas em 
divida em cada concelho, nos differentes an- 
nos. e o numero dos recenseados que, sem 
estarem escusos nem excluidos, tem deixado 
de ser chamados a preencher o respectivo 
contingente; se na intimação aos mancebos 
recenseados para se apresentarem ao serviço 
do exercito, e no procedimento havido con- 
tra os refractarios se tem guardado invaria- 
velmente a ordem do sorteio:—pedir ao mi- 
nisterio da guerra, esclarecimentos sobre a 
importancia das despezas feitas com o campo 
de manobras, com a ultima compra de arma- 
mento, equipamento e material de guerra, e 
com o chamamento da reserva ás armas. 

N'esses requerimentos estão incluidas as 
questões mais impórtante de que o parlamen- 
to poderá occupar-se: E" provavel que o go- 
verno se apresse a dar os esclarecimentos 
pedidos, e em breve começará a haver dis- 
cussões interessantes, 

Na camara ainda se não notam grandes 
diligencias para organisar a opposição. O 
mesmo não accontece cá fóra. 

A ideia de se fundar um jornal da oppo- 
sição ainda não morreu; porém como disse 
hontem, os amigos mais intimos do snr. La- 
tino Coelho asseveram que este cavalheiro 
nunca pensou em fazer parte da redacção da 
nova folha e que brevemente fará uma decla- 
ração n'esse sentido. 

Está quasi organisado um centro opposi- 
cionista. Diz-se que o snr. Antonio de Oliveira 
Marreca é o presidente do novo centro, onde 
se encontram alguns deputados. 

Falla-se com toda a reserva no nome de 
um cavalheiro que já foi ministro, que todos 
creem muito ligado ao ministeeio, mas com 
quem a opposição conta. 

Disseram-me o nome d'esse cavalheiro, 
mas ao ouvil-o recuei espantado, não acredi- 
tando no que me confiaram, porque o boato 
me pareceu absurdo. 

Effectivamente não se reuniu hontem a as- 
sembleia geral do Banco Lusitano por falta 
de numero. 

Ouvi que a direcção propõe o dividendo 
de 15500 réis por cada acção, o que corres- 
ponde (se me não engano) a 3 e 3 quartos. 

Tambem ouvi, que a direcção poz de parte 
o juro correspondente ao capital representado 
pelas entradas dos accionistas dissidentes. 


Houve hontem um motim popular em 
Elvas, que durou 1 hora. O povo levantou-se 
contra algumas posturas municipaes; porém 
graças ás providencias adoptadas pelo gover- 
nador da praça, restabeleceu-se o gocego 
publico. é 

Já está recolhido no castello de S. Jorge 
o official para quem era destinado o quarto 
que ha tempo se estava alli preparando, como 
noticiei. Já disso o nome do official e escuso 
de o repetir. 


O snr. conde de Avila presidiu hontem ao 
conselho director da commissão da exposição 
universal de Pariz e foi hoje examinar os pro- 
ductos que se acham na casa da fazenda. 


Nota-se grande demora da parte dos expo- 
sitores na remessa dos seus productos. 


Não sei porque e para que esperam. E' 
bom que os expositores se apressem, porque 
o praso acaba no proximo mez e será grande 
vergonha para nós se o paiz for mal represen- 
tado n'aquelle grande certamen do trabalho. 


O snr. ministro ao requerimento que lhe 
fizeram os moradores do predio da rua dos 
Capelistas, contiguo aos incandiados, conce- 
deu-lhes estarem alli até junho do corrente 
anno. 

Foi justo o deferimento, porque grande 
transtorno causaria a mudança d'aquelles in- 
quilinos quasi todos estabelecidos com casas 
de commercio eda venda de differentes ob- 
jectos. 

À commissão encarregada da remessa dos 
productos de bellas-artes para a Exposição de 
Pariz, já conta com um bom numero de qua- 
dros dos nossos mais applicados artistas. 


O distincto pintor portuense o snr. Re- 
zende já mandou a relação dos quadros que 
pretende expôr, e por ella se reconhece o 
muito que aquelle sympathico cavalheiro tem 
estudado e trabalhado para, honrando o seu 
nome, honrar ao mesmo tempo o do seu 

aiz. 
Os quadros do snr. Rezende são: 
«Luiz de Camões salvando os Lusiadas». 
Este quadro pertence a El-Rei D. Fer- 
nando. 
«A suprema felicidade» e a «Peixeira de 
«arraial», pertencem a El-Rei D. Luiz. 


Dignai-vos, entretanto, acceitar,snr. cavalleiro, 
com as minhas felicitações os meus protestós da mais 
alta consideração. —O official de ordens chefe do ga- 
binete particular do rei. —F, Verasis de Castiglioni. 

À noute passada esteve tempestuosissima. 
Choveu a cantaros, e soprou em toda a noute 
um vento rigissimo. Esta manhã choveu tam- 
bem bastante,porém depois o dia esteve bom. 
Ha pouco frio. 

Chegou a Lisboa o snr. Varges, secreta- 
rio da legação franceza n'esta corte. 

O tribunal do commercio julgou casual a 
fallencia da firma José Bento Vieira Serze- 
dello & 0.º 

Morreu no hospital dos alienados um dou- 
do que esteve 42 annos, 5 mezes e 24 dias 


—— Hiate Victoria, a mesma carga de taboa-| viço do exercito nos diversos districtos do|alli encerrado ! Chamava-se Felix de Souza 


e era natural de Villa Franca de Xira. Era 
decano dos doudos d'aquelle hospital. 

Por faltar-me o tempo e porque esta minha 
carta já é bastante extensa não dou hoje no- 
ticia do que se passou na ultima sessão da 


assemblêa geral da Real Associação Central 


da Agricultura Portugueza, o que farei 
ámanhã. id 
M. 


CORTES 


Camara dos snr4y. deputados 
Sessão em 8 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO) 

Á uma hora e vinte minutos, abriu-se a sessão, 


estando presentes 62 snrs, deputados. 


Acta approvada. 

- O snr. Quaresma por parte da commissão de po- 
deres mandou para a meza os pareceres relativos ás 
eleições supplementares que tiveram logar no dia 21 
de outubro proximo passado nos circulos n.º 99, (Ida- 
nha a Nova), 114 (Lisboa), 37 (Paredes) e 21 (Por- 
to) e como estes processos eleitoraes corressem le- 
galmente e não offerecessem duvida alguma, pedia 
que se dispensasse o regimento para que estes pare- 
ceres entrassem já em discussão. | 

À camara approvou este requerimento e segui- 


damente foram approvados sem discussão os parece-|| 
res da commissão de podereses, sendo proclamados | 
deputados o sur. João de Andrade Corvo pelo circu-| 


lo 99, Fontes Pereira de Mello jpelo circulo 114, 
Mártens Ferrão pelo circulo 37, e João Chrysostomo 
pelo circulo 21. 

O sur. José Tiberio mandou para a meza tam- 
bem os pareceres da commissão de poderes sobre as 
eleições supplementares que tiveram logar no 1.º cir- 
culo de Moçambique, e no circulo 34 Felgeiras, e 
mandou igualmente outro parecer da mesma commis- 
são para se considerarem vagos os logares de depu- 
tados que occuparam os snrs. José de Moraes Faria 
de Carvalho, José Lopes Vieira da Fonseca e barão 
de Santa Cruz, fallecidos no intervallo da sessão. 

Pediu, visto que estes pareceres não offereciam 
duvida alguma, se dispensasse o regimento para 
entrarem desde já em discussão. 

Assim se resolveu; e seguidamente foram ap- 
provados os dous primeiros pareceres, sendo procla- 
mados deputados os snrs. José Antonio Maia, pelo 
1.º circulo de Moçambique, e Custodio José Vieira, 
pelo circulo n.º 34, Felgueiras. 

O snr. Levy por parte da commissão de pode- 
res mandou para a mesa o parecer relativo á elei- 
ção supplementar, que teve logar no 2.º circulo de 
Moçambique. so 

Este parecer entrou logo em discussão. 

O enr. Sá Nogueira observou que a camara não 
devia approvar este parecer sem que primeiro fos- 
se impresso, porque não tendo ella conhecimento do 
modo como correra este processo eleitoral senão pe- 
la simples e rapida leitura que se fez na mesa, dan- 
do-se a circumstancia que o cavalheiro eleito, já era 
deputado, e recebeu uma graça do governo, era pre- 
cigo averiguar se esta eleição foi anterior ou poste- 
rior ao acto eleitoral. 

A lei declara que o deputado que acceita qual- 
quer emprego do governo perde o seu logar na ca- 
mara. Já se vê que o fim da lei é para que os elei- 
tores se pronunciem se esse cavalheiro, embora fos- 
a agraciado pelo governo, merece ainda a sua con- 

ança. to con 

“Em vista d'estas circumstâncias mandou para 
a mesa uma proposta para que o parecer de que se 
trata fosse impresso. 

Entrando esta proposta em discussão. 

O enr. Levy disse que a comissão examinan- 
do com a maior attenção este processo eleitoral, e 
não encontrando n'elle a menor duvida, não podia 
deixar de o approvar. 

Pelos documentos officiaes via-se que o acto 
eleitoral foi posterior à nomeação que o sor. Pinto 
Mesgalhães recebera do governo para vogal ordina- 
rio do conselho ultramarino, logo não via razão al- 
caro paraa camara annuir á proposta do snr. de- 

utado. 
a Depois de algumas considerações do sur. Sá 
Nogueira, a camara regeitou a prop sta de adia- 
mento, e approvou o parecer da commissão, sendo 
proclamado deputado o snr. Joaquim Pinto de Ma- 
galhães. 

O enr.fpresidente convidou os snrs. Martens 
Ferrão e Andrade Corvo a irem á meza prestar ju- 
ramento. 

O sur. ministro das obras publicas mandou pa- 
ra a meza uma proposta para que a camara permit- 
ta que os [enrs, deputados Belchior José (Garcez, 
Carlos Bento, Placido, Fradesso, Palma, Silvestre 
Lima, Brandão, Julio Guerra e Lourenço de Carva- 
lho possam, querendo, accumular as funcções de de- 
putados com as dos empregos que exercem. 

O enr. José de Moraes doclarou que approvava 
esta proposta unicamente para aquelles cavalheiros 
que exercem empregos ou commissões em Lisboa, 

O enr. ministro das obras publicas disse que 
unicamente n'esse sentido é que tinha feito esta pro- 
posta, porque todos os cavalheiros mencionados na 
gua proposta teem serviço no conselho de obras pu- 
blicas e no do commercio. 

O snr. Caetano Garcez mandou para a meza 
quatro projectos de lei. 

O snr. Dias Werreira mandou para a meza tres 
requerimentos, pedindo esclarecimentos ao governo. 


ORDEM DO DIA 
Continuação da eleição de commissões 


Procedeu-se à eleição das commissões de guer- 


ra, diplomatica e administração publica. 


Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna, para a commissão de guerra, 80 listas, sen- 


do 5 brancas, e sahiram eleitos os snrs.: 


Tavares de Almeida com . |. 75 vo 
Jpsé Paulino + és ccsê ke 101, 5 
Gustavo de Almeida. tá 
Belchior José Garcez o mo! 
ANS au ea nos cm AB, A 


«Um vareiro tocando viola»; é dedicado. 


BOIGAdO dog emo cida SOR 73 votos 
Neutel. é aa ; 73 ss 
Paulode Souta: ; 0, eds sds» 
Julio do Carvalhal . +. . . . 72 » 
Palma de So dani Dt" o ra 


Costa Xavier. O aid Bras Ce Qua, 5 
Para a commissão diplomatica, verificou-se te- 
rem entrado na urna 80 listas, sendo 5 brancas, e 
sahiram eleitos os snrs.: 


Carlos Bento, com . +... . 7 3votos 
Eduardo Cabral. . +... . 3 
J. A. de Gama e APNR 
Proença Vieira .. 72 
Marquez de Monfalim qa 


Gomes de Castro. 
Camello Lampreia 
Affonso de Castro. 
Vieira de Castro . 
Antonio Augusto. 
DC AMO: & o cos q rs O 00 
Para a commissão de administração publica, 
entraram na urna 79 listas, sendo 5 brancas, o sahi- 
ram eleitos os snrs.: 
Coelho do Amaral, com . - Távotos 
Sampaio er RS. um mifo -6 7 » 
Santos e Silva 


| 
— 
E VEC-S 04 WO Gas: US ma 


Francisco Bivar . . ... q 
Augusto C. de Almeida. . 2 > 
dlvesdo RIO. SJ . «o ZE 
MENOR. ces a obs cida DN RR 
Antonio Augusto. . , «2... Wo» 
Vieira de Castro. 66 


Procedeu-se á eleição das commissões de ins- 
trucção pnblica, ecclesiastica e marinha. Corrido o 
escrutinio para a commissão de instrucção publica, 
verificou-se terem entrado na urna 62 listas, sendo 
3 brancas, e sahiram eleitos os surs.: 


Ayres de Gouveia, com. 57 votos 
Mendes Leal. . . > e co AM s 
a nonda Ribeiro; sd «So ce mobi 5 
Magalhães Aguiar PD S 
Dias MOCRRERA: só laio és Tas srii ÃO E 
Pedro Monteiro . 57 > 
Fernando de Mello DT '» 
Correia Caldeira . 57 
Lampreia. 517 > 
Quaresma. 56 » 
Pereira Dias . 56 


Corrido o escrutinio ara a commissão de mari- 
nha, entraram na urna 62 listas, sendo 2 brancas, e 
gsahiram eleitos os gnre.: 


Mattos Corrêa + com 58 votos 
Affonso de Castro . . . » 57» 
Leb Vad Co Em) qa DO AO AR 
Costa Xavier. PED 
Aleamnbntã. as Mr o HaDE 3 
Proença Vieira | 
Augusto Falcão . PM AR 
João Antonio Vianna. » 56 >» 
Francisco Costa . . DI > 


Para a commissão ecelesiastica entraram na ur- 
na 61 listas, sendo 3 brancas, e sahiram eleitos os 
gnrs,: 


Silveira da Motta com 57 votos 
F.M.da Costa . . ... » 57º í» 
Freitas Branco mtas 56 


Ribeiro da Silva . 
Antonio Camello. .. 
Soares de Moraes 
Xavier do Amaral j 
Sepulveda. sas de “o dO > 
Corrêa de Oliveira . . ..» 65 » 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a continuação da eleição de commissões, 
levantou a sessão 

Eram 3 horas e meia da tarde, 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, do 
Havre e de Bruxellas de 3. 

BERLIM 5—Muitos dos governos fede- 
raes adheriram á resolução da Prussia de con- 
vocar o parlamento da Allemanha do Norte 
para 15 de fevereiro proximo. 

O rei da Prussia irá brevemente a Kiel pa- 
ra escolher em toda a bahia um sitio accom- 


modado para a construcção de um porto mili- 
tar. 
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des E Ê E , ae 
Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & C.*) 


Lisboa 8 ás 6h. e 40 m. da tarde 

Diz a «Patria»,de Pariz,que a Fran- 
ça e a Inglaterra aconselham mode- 
ração á Turquia e censuram o proce- 
der dos candiotas. 

A «Gazeta da Cruz» de Berlim diz 
que a questão do Oriente começa a to- 
mar grandes proporções. 

NOVA-YORK—Começa de novo a 
agitação pela accusação lançada so- 
bre Johnston. 


BOLSA DE LONDRES 8 — Consoli- 
dados inglezes 90 *4— 3 p. e. portu- 
guezes 44 3/,. 

BOLSA DE PARIZ 8 — 3p.c. fran- 
cezes 70 — 4 !h p. co. francezes 

BOLSA DE MADRID 8 — Conso- 
lidados hespanhoes 33,90 —differidos 
31,10. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


CENSO DE 1564 


ELAÇÃO das freguezias do continente e ilhas. — 
R População, sexos, fogos. —Divisão civil, judi- 
cial, militar e ecclesiastica, por João da Costa Bran- 
dão e Albuquerque, bacharel formado em direito, 2.º 
official, chefe de secção da repartição de estatistica, 

Vende-se nas principaes lojas. —Preço 500 réis, 


nm 


AHIU à luz a «Vida de S. Gonçalo de Amaran- 

te», ornada com a estampa do Santo, 

“Estáno prélo a «Vida de S. Sebastião», tambem 
com « estampa do Martyr; e do mesmo modo se irão 
publicando as vidas dos santos mais populares. 

Preço de cada uma, 40 réis; e para quem com- 
prar 25 exemplares, 30 réis. 

Livraria de Ignacio Correia, rua Formosa, 348; 
e rua das Flores, 224 e 226 (102) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 9 do corrente 
S, JOÃO. — Companhia lyrica.— 33.º récita da 
assignatura da 3.º série.—Debute do primeiro baíxo 
o snr.Philisbert. —A opera em 4 actos—NABUCO. 
—A's 7e meia. . 
Quinta-feira 10 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — À come- 
dia drama em 3 actos—OS TANTOS POR CENTO. 
—() resto do ospectaculo será annunciado por carta- 
zes, 


| 


ANNUNCIOS 


Vinho do Porto tinto é 


velho 
JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


o 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(43) 


garante a sua superior qualidade 


Arcos de ferro para pipas, meias e | 


barris 
EPOSITO, praia de Villa Nova n.º 114. 
D (5842) 


Grande leilão 
RUA DO LARANJAL N.º 83 


Da mobilia pertencente á fallecida exc,m* 
snr.* D. Anna Emilia Ferreira de Castro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quinta-feira 10 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá 1 ilão de diver- 
sos moveis constando de cadeiras,sophá, com- 
modas, cama franceza, ditas de ferro e de 
barra, 1 piano de 6 oitavas, de Collard, corti- 
nados,tapetes, ditos para sala, colxões,avulso, 
mesas, objectos de cosinha, e muitos outros 
que serão vendidos por todo o preço. (101) 


Wi pilulas pur- 

gantes e diure- 
ticas de Cauvin são 
as unicas isentas de 
substancias mine- 
raes. À sua eflica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem  fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 
commum é cujas 
vantagens não po- 
ha diam escapar às ob- 
E Do) || servações dos me- 
de dicos. São o meio 
mais seguro para 
destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmas. 
E" soberano contra as gastrites, n8 gastralgias, en- 
fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende a hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude, 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de ums 
instrucção, 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
só de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77, 


(5650) 


GUERISONDv DIABETE 


Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Poitiers 


STAS capsulas são de um effeito infallivel para 

as pessoas que soffrem de diabete, e muito uteis 

para todas as molestias que resultam do empobreci- 

mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 

Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 


cos. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 
(5651) 


PASTILHAS PEITORAES JAMESsere 


A aradas por 
F. J. C. de Quadros. — Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


PASTILHAS 
| DETHAN 


AO SAL DE BERTBOLLET 
é (Clorato ) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
a contra às Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 
as Uleeracões e as Inflammações da boca. — Ellas 
d dão o flexibilidade à garganta, c a frescura à voz; 
destroem o mão halito, curão a irritação causada pelo 
fumo, e combatem os effeitos perniciosos do mercurio. 


r Ta o o "q 
-— OPIATO cEDETHAN + 
 DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 

Recommendado às pessoas eujos dentes se destar- 
À não e abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
4 tiverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
à] alvura dos dentes. 


PO" E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
q Osco perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
Sc refrescativas tornão o seo uso précioso no toucador 
8 e indispensavel para a sâude da boca. Elles curão as 
A inflamações, refrescão a boca, e tornão a salivação 
d bastante abondante e regular, — Empregão se con- 
currentemente. 
DEPÓSITOS: 
d Em Paris: methan farmacéutico, 90 Faubonrg- 
à Saint-Denis. — Lisboi, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto, ne» 30, — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos 
E Loxos, nº 36 — Coimbra, pharm, Luis Rodr. Ferreira 
Neves, rua da Sophia. 


EE 


(4594) 


204, Rua do Almada, 204 


instrumentos musicos participa aos senho- 
res professores e amadores que alem dos que 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- 
mamente pelo «Aguia», um completo sorti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto os 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 
mento encontrarão melhor qualidade, tal 
modicidade de preços nem iguaes garantias 
pelo conhecimento que o annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da: pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Crautrot, Sax e outros 


de Pariz. (5897) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo, 

Vendem-se por atacado em casa de TDa- 
niel Judson e fllho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


MUITO BARATO 


NS, estabelecimento de Manoel José Granja, em- 
frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 
de 18500, 18600, 13700, 18800, 18900, 28000,28600 
e 35000 réis; pannos mesclas 15350, 18500, 15800, 
25000 e 28100; panno castanho 13600, 18850, 28000 
e 28250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 190, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, 


400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 [qui 


réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de ia a 600 réis para homem e 500 réis 
para senhora; i 


réis. 


PIANOS 


E Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de 
D Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 


(6217) 


di 


enços de seda crua grandes, 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 pra a 
(6200) [as comprar póde ficar com o dinheiro em seu 


O oleo de figado de bacalhan 


esinfectado o processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este di no Porto, é na pharmacia 
no, praça de D, Pedro, 96. (475) 


FUENTE ER E 

Sciencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

- Temoso praser de annunciar hoje aos nossos 

leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
nr. Chovrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 
-. Relatamos aqui as proprias palavras de um 
Juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr, Cheyrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca ai A pipi substancias estranhas que en- 
tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro € 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje queo oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precie- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra- 
ticos, 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier eonstitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequeneia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E” assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier, 

Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
J6. (395) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com aguadebicae boatanoaria. 
“Trata-sena rua das Taipas n.º 89. 


do snr. À 


(5824) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 | 
(116) 


ACÇÕES Dos Bancos Commercial e 
Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. (112) 


- ALUGAN-SE 


| de armazens, juntos ou separades, eem 
as suas competentes tanoarias. e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


Petroleo refinado 
DE superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181. (6170) 


“Lustres para gaz e petroleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
dee de meza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82, Santo Antonio, 
181. (6171) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 


Eee | (18) 
GARRAFÕES VAZIOS 


ENDEMsA na rua dos Inglezes n.º 35. 
(64) 


Oliveira de Azemeis 
TABGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


Fipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
Calvario n.º 74. (6176) 
Venda de propriedades 
: VRsDE a bella, rica e mages- 

tosa quinta, denominada do Ce- 

dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 
freguezia do Rodo, na comarca da Regoa; 
assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 
no centro da mesma villa; e igualmente à 
inta de Calvilhe, nos suburbios de Lamego. 
Declara-se que estas quintas, com os seus 
fóros competentes, se vendêm juntas ou sepa- 
radamente; advertindo-se que o individuo que 


é id 


q 


poder, pagando os juros do valor do capital, e 
dando apenas 10 contos no acto da escriptura. 
Quem as pretender dirija-se ao snr. João 
José Duriles e Silva, sollicitador de causas 
In'esta cidade e morador na rua Formoga. 


(6157) 


A 


] 
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e pd 
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TOSE' Afflalo agradece cordealmente a todos 


parochial igreja de S. Nicolão. (124) 
EP Rd es 2] 
Associação Industrial do Porto 


Fl mandado traduzir por esta associação 
a obra intitulada «Estudos sobre os conce- 
lhos arbitros por E, J. Savigné» que contém 
o resumo das leis industriaes que hoje vigo- 
ram em França. Sendo esta obra de interesse | 
geral principalmente n'esta occasião em que 
o governo de S. M. se occupa com assumptos 
tendentes á legislação industrial, chama-se so- 
bre ella a attenção do publico, | 
Os secretarios da associação estão encar- 
regados de ter á venda a dita obra pelo modi- 
co preço de 140 réis, nos seus escriptorios, 
rua de D. Pedro, 54, 1.º andar, e rua For- 
moza n.º 67. q 
Porto, D de janeiro de 1867. 
U,secretario, 
Domingos Gonçalves. 
133) 
ATIENÇÃO - 
Oporto Mining Company 
AZ-SE saber a todos os snrs. accionistas e 
interessados n'esta companhia, que na 
rua de 8. Francisco n.º 35, existe uma pro- 
posta feita pelos sadvogados do snr. BR. H. 
Russell, em Londres, para o fim de organisár 
uma nova companhia, sendo a sua séde n esta 
cidade, e agencia em Londres. Roga-se aos 
snrs. accionistas a virem examinal-a e emitti- 


rem sua opinião. 
Porto, 8 de janeiro de 1867. (132) | 


Sello de estampilhas 


A recebedoria do 1.º bairro, na rua de 
* Santa Catharina n.º 31, vendem-se os 
sellos, desde as 8 da manhã até ánoute. 
| | (134) 


Alfandega do Porto 

ANNUNCIO | 
no inteira execução do decreto de 5 de 
março de 1857, são convidados todos os 
donos e consignatarios de mercadorias exis- 
tentes nos armazens d'esta alfandega, ha mais 
de 5 annos, e constantes da lista que se acha 
afixada á porta da mesma alfandega, para 
que até ao dia 7 do mez de fevereiro proximo, 
as venham despachar ou cumprir as celausu- 
las consignadas no artigo 3.º do citado de- 
ereto, na intellizencia porém, que findo este 
praso serão vendidas em leilão publico todas, 
as que se acharem comprehendidas nas dis- 

posições do artigo 4.º da mencionada lei. 
Alfandega do Porto, 7 de janeiro de 1867. 
0,2, oficial, servindo de escrivão do expe- 

diente. 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
, (131) 


Bombas, fogões, estufas, 
- etc. etc. etc. 


S proprietarios da FUNDIÇÃO DO OURO, 
desejando facilitar a compra dos produ- 
ctos da sua fabrica, que sem duvida são os 


que mais garantias tem apresentado aos con-| 4%. 


sumidores, quer pela economia no custo, quer! 
pelos seus bons resultados, estabeleceram mais 


um deposito de todas as suas manufacturas, |, 
na rua das Congostas n.º” 88 e 90, aonde se| —. 


vendem pelos mesmos preços, que na propria 
fabrica, ou no outro deposito na rua de D. 
Pedro n.º 126 e 128. | 
Porto, 7 de janeiro de 1867. (126) 
Casa mobilada | 
TMA familia brazileira composta de 4 pes- 
soas, deseja alugar por Dou 6 mezes, a 
familia capaz um andar decentemente mobi- 
lado, no centro da cidade e em boa rua” Con- 
vindo tratar-se-ha para fornecer ou preparar 
a comida. Não se duvida ficar com toda a 
casa, estando eliamobilada. | 
A quem convier estenegocio, deixe carta 
na rua do Sol n.º 77, subscriptada a T. A. 
mm : (129) 


q te 


Alexandro José do Sousa 


AZ publico que havendo-lhe constado, 
- que alguem, com fins oceultos, tenta 
deprimir a sua probidade, propalando boa- 
tos e insidias; e como tenha acabado com “o 
fabrico de algodões, e nada deva actualmente, 


“ nemtenha as suas propriedades hypothecadas, 


chama por este meio toda e qualquer pessoa, 
que se julgue com direito a creditos sobre o 


annunciante, 2 apresental-os no praso de 8 
' toi E IL ES 


dias na sua casa, rua do Campo Pequeno, .a 
' sUStitisitia eo 


fim de serem satisfeitas. | 
Alexandre José de Sousa. (56). 


 FURIADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) | 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


+ 


k 


dro, 32. | tica (6880) | 
IMastros e vergas grandes 
Dº pinho de Fiandres de Riga, vende A. 
a” T. Glama por preços muito commodos. 
sob: - (6041) 


PROCURAÇÕES. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
mãoa 200 réis. RA C :) 


ESDEM-SE na rua dos Tnglezes n.º 61. 
“Preço à ENA UAU Di ne 


Thu | F É y 


NAPOLEÃO ' 
FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Eeposição Internacional, com 
medalha e 2a RT 7 Go eso 


| 


te do sul, na vua de Santo Antonio, para 
defronto. A'lem de um grande sortimente e 
vepiagões, de IRTAP, UA Acltion e, preços, tem 
mais um deposito de camisas: dirigido por 
professora, porfumarjas inglezas e francezas, 
coilarinhos, esponjas e outros artigos. | 
" Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. FMM Fne , AR (0521) 


| Nº rua do Carmo n.º 23, se diz quem tem 


*? receu no dia 4 do corrente, uma cadelinha 


| guezia; a pessoa queo perdeu queira dirigir- 


| Bal 


| Ú) unico e eficaz remedio que cura prompta- | 


| 41) || Phúrmacia da Trindade —Praça de Qurlós AL 
| “pagiminaç de todos os preços 7 
Pannos 6 Cústinira - e qualidades. D.Pe- 


tem demonstrado de subojo a sua energica efhi- 
jencia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


ua Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) | 


Ve | Orgiiiwada a 4 a lãs dj R ] 
NR aos seus freguezes que mudou da par- 


Nº, dia 21 do corrente mez e anno, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder á arrematação de 15 pipas 


: | Cima do Muro n.º 130 
; ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
À Est ES mel superior, salame hamburguez supe- 


Banco Alliança q E | 
OR ordem do exe. snr. presidente do r 
* conselho fiscal do. Banco Alliança, são | o) RÉ | - 


| de vinho pelo maior preço 4 vista das com- convidados os snrs. accionistas do mesmo | ' | A rior chegado de fresco. (4489) 

| petentes amostras, sendo o arrematante obri- be Poa êle ooo dee Tor ta PE 1/2 — Rua de “Santo Antonio — 1/4 = Era 

Pos sitio SP pe horas da manhã, do dia 9 de janeiro proximo POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO ANNENCIOS MARITIRAOS 

cado Alijó, isto por derinde dó precatorio ro-|futaro no edificio da Bolsa. M rs Marigot & C.º, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com uciaiabas 

querido pelo depositario Bernardino Antonio Porto, 26 de dezembro de 1866. * muita brevidade, fazem leilão da sua grande collecção de arbustos e plantas de L ndr 

da Rocha e Souza, de Vilarinho de Cottas, J. 4. Soares Junior, adorno, no dia quinta-feira 10 do corrente, às 10 horas da manhã. A sua collecção consta | onares : 
extrabido da execução que Manoel José de| Secretario da assemblea geral. Ide 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas- E pres ALBATRDOS ele 


“Na dor ds do mesmo a entre- Iqueiros, ameixoeiras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho ? mandante Robert Kava- 
gam-se listas dos snra. accionistas ás pessoas | grandes e pequenas, e uma grande colleeção de outras diversas plantas e sementes. nv! xo naugh,deve entrar n'es- 
que as procurarem. (6172) N. B. Todas estas plantas são novas e foram despachadas no dia 27 de dezembro, | guaifsm E Pe emitia te porto assim que o 


Mac ntoT do) como se poderá mostrar. (33). tempo der lugar para 
lo Agencia Financial de Hespanha cm ASSOCIA ÇEN, BALANCE barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
O solicitador, Portu al | SO “Ae O 
Valentim Vieira Gomes. | 4 


; lhe e ser Do pao en o Azevo- 4 
| veado | ) 1. [ÉS à do, com oficina de funileiro na rua das Congostas / 
| (125) EM virtude da real ordem expedida pela | n.º 69 e 71, onde continua a servir bem o seus É 
a ae SU direcção geral do thesouro publico hespa-|| E Esta offici d | pa 
POAQUIM de Oliveira Melindra & C.º, pre- | nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro| ve RO S) Ec pe ara im da u0 OM tia: tus dia Ponto À 
* vinem ao publico que abriram o seu esta-| proximo futuro em diante, o pagamento dos| * Bt o) Nova n* 64, 6B e 6 O, bem como sua mulher 
belocimento de esteireiro, na rua da Ponte coupons da divida consolidada e differida hes- 

Nova n.º 8€e 10, aonde fazem toda a quali- | 


Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal andar da mesma casa n.º 69. Faz ereduz á moda 
lado de obra e satisfarão promptamente por | Ultramarino em Lisboa, ena sua agencia do 


Souza Araujo, move contra José Paulino de 
Sá Carneiro e mulher, commandante de in- 
fanteria n.º 7, residentes em Lisboa, pelo 
juiso de direito da 3.º vara, escrivão ajudan- 
te Magalhães, e da praça Montenegro. 


sabir com toda a brevidade. 
Para carga c passageiros tracta-so com 08 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.”, ou 
exandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 
(135) 


Pp 


Liverpool 
mi nat O vapor ingles — 
É tado CINT + — COM An= 


ve enhir d'este porto 


toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e encarrega- para o de Liverpool no 


REP e E ese 2] Epi C reços rasoaveis, 59265 e janeiro. ' 
à ba ERECE-SE uma senhora prendada pa”, Lisboa, 27 de dezembro de 1866. o = —— a o) Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
ra governar uma casa de pouca famiha: O) governador do Banco Nacional Dl trama- a! O pe à dy Ê “ og pa À pib : Ti) RSA a | Mi ob A = a] Eis ço! SR Ema al E ta 108 quacs tem bons commodos dirija «8h BOB coúai-= 
Quem pretender dirija ho 4 rua de Santa Car rino, 'B im LOS A JD; “"ARMENI P ' E? aU) Medico da Facultade de Paris, Mestre em E | gnatarios Alexandre Miller & Cs, rua dos Inglezos 
Ore E had di Ra aj DO ANE CARS E nharmacia, Er-Pharmaceutico dos Hospitaes da À [0º T3, | 9 
tharina n.º 65. | (128) Francisco de Oliveira ERMEaD 04) p=: CH: a E B LA BRA À Elcidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- É | A PE sn ag 
Em o ETA, da e = E É ER nica, honrado de varias Medalhas e Hecompen- | b k D bi .a & (+ 
( ml ED Soa sas nacionaes, cte., ele, Or 3 u um | lassow 


Os BOLOS de Cl. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal . he hum re- 

BReaIO am ples, Jo tomar facil, infallivol, para à cura brompta e radical das doenças contagiosas 
e ambos sexos, fluxos recentes ou anciãos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 10, E Fá N ta : 

7 À En fi 10" pitão James Flinn, es- 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia | ias, A aÃ,  pera-se aqui para sabir 

: (648) | Ear Saca fedima com brevidade. É 


cm RM O vapor inglez — 
ge a GENERAL LEE 


para vender uma porção de enxertos de 
laranjeira, muito bons, que podem ser vistos 
ainda nas arvores. (123) 


Companhia de Seguros Douro = 


GÃO novamente-convidados os gnrs. accio- 
nistas d'esta companhia a comparecerem |, o 77. 


QUEM quizer alta a ap go de |no dia Eu pelo no gia, nocnhfico damos e cre ema e ai us | a > 
casas, com bons commodos e de um an--| para os fins marcados nas cartas convocatorias | | RE | E ara carga e passageiros tracta-se com o con- 
reapças ramadas, sita | da La-lde 81 de d bro ultimo: € € | | signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
E ES A ra CHAPELARIA À VAPOR  jusisiissainiscs 
pia José Faia E Silva, ra bp Agueto,| Jodo Eneanra, de a quereço Almeida, DE 
ade Faranhos, n.ºº 1U a 14. ecretario. | Ao 

asiedr rnb Seo ao “oco EA DA COSTA BRAGA 
PETER A PS US RR | UA DE SANTO ANTONIO N.º 494 
Companhia de. Seguros dos Arraes] acta n al Ae aj 4 

pa ps Ni a Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de |GEEEfEREdE. ad 
A, sssembleia geral desta companhia tem do chapéus de feltro, desde o preço mais baixo alé 208 MAIS SUPeFÃOrES; Jquem se devo dirigir, quer quizer carrega ou Eds 

reunir-se no dia 13 do corrente mez, pe fg onda Que em nada deixa a desejar comparativamente com à fabricas [ia Reboleira me 49 


las 10 horas da manhã, no seu escriptorio da E ; ) ——>>>>——— 
Régoê, conforme deteitiins o artigo 14.º dos da em Prança.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- Londres 


Regoa, 5 de janeiro de 1867... (105) |Péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de, 
Nova Companhia: Utilidade Publica apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino | <Gs: 


ne pd a A sro SSIS o UI, DR a o 
e Rei op. es Ea pri ia 1º Mendas SEPdo SALISLCILAS e prompito, pois pelo BOVO systema MECÂNICO |zes n.º 32.0” codull & Jones, rpa “a 


edificio da Bolsa, para os fns designados o [Sê Podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. - EFamburso 


(127) | 
TA casa da rua do Calvario n.º 63, desappa- PÁ SA E Ee Real) agahir Gon Die 
Ú € a. vidade. 
pequena, branca, com malhas pretas e sem eua 
rabo, e dá pelo nome de BIRERICA; roga-se 
a quem a tiver achado o favor de a entregar na 
casa acima, que recebtrá alviçaras. 


| (107) - Sa 
A CHOU-SE um objecto de ouro, desde o 

» lugar das Pedras em 8. Christovão de 
Mafamude até ao lugar do Arco da mesma fre- 


: A iria 
“en ad rd de 


O vapor inglez —. 


sahir por causa do mar, 


se ao Terreirinho em Villa Nova de Gaya, a 
José Ribeiro dos Santos. (99) 
[Rr a uma senhora prendada pa- 

ra educar uma ou mais meninas em casa] 
particular, para esta cidade ou fóra d'ella: as 


informações obtem-se na praça de Santa The-|artigo 31.º do estatuto. [aa 1 o | Ea | | | Eu o 

hos :9261 4008 naalio rh Musas SS(ggS Porto, 4 de janeiro de 1861. Este estabelecimento continua sempre franco a todas as PESSOAS] - gem, “ruas pondo PORTUNATO — ga. 
ER A SARUTRA A Rr BR RR TE E DS gid presidente da assembleia geral E TonA ar RESSARE? dade. 

MA senhora com as melhores habilitações, Visconde ds:Pareira Mack Era que 0) desejarem visitar. , (5 410) Prey A « Censiguataio F. Chamiço Filho 

; - 6 dilva, ve dirigir, quem quizer carre- 


* offerece-se para governante de uma casa: 

uem precisar dirija-se 4 rua de Santa Ca- 

tharina n.º 134. | | (0791) laos snes. accionistas que a requesitarem, 
CHA-SE vago o lugar de padre capellão 


(82) 
» nohospital da Ordem Terceira de Nossa 


Senhora do Carmo Testa cidade:quem estiver Delegação da Companhia Geral de / ACHINAS 


À lista dos snrs. accionistas acha-se prom- e 


pta, e entrega-sena contadoria da companhia ii di o a 
3- = ad , 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 

E A escuna ingleza—CAROLINE 
rim BROWN-—capitão William Shead, 
Par sahe atéo fim do corrente mez, 


DE COSTURA 


dante H. W.Lloyd, de. 


pedra - A 
po 90 continua a receber car- - 


em, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua ,«.. 
(15) 


d ODER—, não podendo 


nas circumstancias de exercer o referido lu-|  fmaditn Dead: pao À ” da PRA 2 Vad 
gar,dirija-se à secretaria da dita ordem,aonde Credito Predial Portuguez Do RR e co N Y a T> oe 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. Porto | O READ j OVa- ork E 4 
| | (5931) |. De CRS Laio) as E 4 DA 3 | Na O palhabote portuguez— VA- 
O mei o MO IA DÃO! o ADE ANE | | da LENTE 2º-capitão Antonio Jo 
LUGA-SE uma casa de um andar com o pita a desbaio Fá pagto K ERIGANAS Ss Rico de Cito ae atá : im 


no escriptorio da delegação da Compa- to mez, 


vé- Vista, a 9 6 | nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua) | a o | uredcati 
— XB) ldos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- SINGER MAN OUFACTURING O. | | Í Isto! É Gloster 


PINHO de Bordeaux de diferentes qualida-| ações prediaes, vencido no 2.º semestre de | 7 ingleza—WILLIAM 
z 1 + ci E + Epa É o E; Te ; RE ipi - asa ado 7 E E EFSUUDA Ing Esi— J ad 


* quintale agua. Rua da B | 
—— | Í (6103) 


ROS Mera DD 58] mesd o 


| 


. De MEM Es ; A A = no. ER rs o nin ao Fesp foro PBR z À E ' E Rá . . | E y j , : - . Sa E 
Bi des, preço rasoavel. Eua do Fecroira Bor: JÍS68, bem como à amortisação das mesmas | ÀS machiuas deste author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as) AÍRIR EDUARD =, capitão David jones 
gs O! E na O 609 5) “40DrIP AÇ Des des | La pelo “SOTLeIO, dO 4 DOBSUI-| + E  grossuras de fazendas, “tém calcador de força variavel, agulhas direitas, [e lançadeira Erg pr di e espera-se equi para sahir com hrevi 
O] | Do ma om dade. | 


(6021) 


! E ] de “SRA à é + | a P de ; y = ao LE FR Da ll ad ; Eh Ri 
ça mr | dores dos mesmos titulos que declararam que- | com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão com rehensivel que uma menina de doz ad 
É WI PRETA ” . : ali bras itsres ria cel agr cad ir A ! | LI ] ze an-| 
| ci pie indies de bacalhau e peixe rer receber n'esta cidade. nos poderá com duas lições costurar. ai 7 | | 
pau chegado ha pouco. Porto, 31 de dezembro de 1866. | O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» | 


Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 


mt A | e: 
— Cima do Muro n.º 128. (5737) Pela direcção da Nova Companhia Utili- |grande ou pequeno à vontade, pôde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, | mia TER, capitão N. P. Backe, saha 
Quem quizer comprar uma morada de ca-| dade Publica gerente da delegação da Com-|cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | 7 | EAR EP por estes dias, por ter à maior par- 
"sas de 3 andares, sitas defronte da nova | panhia Geral'de Credito Predial Portuguez. |- -Asmachinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais | TSM te da carga prompta. 7 
[alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que | | | Pfetres o GW NTE O) N. B. Os snrs. carregadores terão a bonda 


; O director secretario, - |ou menos aceiado. | | ã 
| | ; pia 1 : as de dar seus vinhos do. “N99 

José Carlos Lopes. 1. Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- “Falma th & T - am: 

(18) [de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- | out eim: 

caria, vellame, etc. Vendem-se na Titdd 


paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 


as 8 ás 10 daimanhã, todosos dias. (5604) | L IT TT ST 
“9gE Rua das Flores 998 Fundos hespanhoes | | AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
REA al as É 0POS, 298 | À subinspecção da a utelar», rua das! P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 
FENDEM-SE córtes de casimira da presen-| *% Taipas n.º 7, compra os coupons. 
FR o Te Ti 258000, 28500,| » (54) | 
25800, 35300 e 38600; pannos velludos e ca- | € | | | 
simiras de factos com ia de 25250 14000 . Fundos hespanhoes 
réis por metro; fazendas para vestido de se-' A caixa filial do Banco Lusitano, rua de| 
" Bellomonte n.º 32, compra os coupons 
dos fundos hespanhoes, do semestre de 31 de 
dozembro de 1866. nd (8) 


ee eee O e e E ps td 


do soda os credores de Joaquina José Eur 
Ger | genio e mulher Maria Joannade 


A estuna nor. —EMIL— capitão 
tecto H. TF, Meyer, está prompta para re- 
RAR” ceber carga e deve sáhir por estes 


| Para carga tracta-se cum o consignatario 
Carlos Coverisy, cus ds Rehoiaira n.º 


1 


31, rua de Cléry, em Paris 


JO 
Bristol 
A veleira escuva ingleza — 


QUEEN OF THE TAFF— capitão 


Ta, mi : a 
o ra e den E ig e rm 


ac a TRE EA nie pu APS Ens Er Pod 1) | 

, k é as o EF , E o de Pl + “8 PR red |. 
CARQRE EMASSANINCAMANDINA E 
DE:VAUQUELIN: DM O DESTAURIERS DE 
Receitados e approvados pelos principaes medi- Esta preparação, d'um cheiro doce é agradavel, 

jcos nas doenças do peito, as inflármma-fnao tem alguma que lhe seja superior para fi 
çoes dos bronchios, conhecidas debuixofulvejar, amaciar a pelle o preservala 
do nome de defluxo; grippa;, tosse con-fdo ardor do sul; ella cura tambem as ra- 

qrulsa, rouquidão, catarrhos, oppres-jchas occasionadas pelo frio, as Irrl-5 
OC. assim como as bromnchitas, as ex-Jfações, pintas vermelhas, implgens 


[ CONTRA | () INVERN | es S. José , sea qem | ' y ptincções de voz e às dóres « e gar anta.f volantes e borbulhas na cara, “h 
QjAsAcos e polainas de muito superior | ()º quº tiverem direito ao preço por que fo) A ELIXI R DESEAURIERS E k É | 

“) qualidade e 4 prova de agua, preços com-| -, -Xam arrematados os bens dos ditos exc- | 1 TONICO-FES RE | qu 1 
'modos. 8. Pravíitoo 1º 'u lk E oro | cutados podem deduzil-o na execução que lhes po bo Rena EP SE RSS a p 


a-S-eraga<ta et=slogs AMORA, Joaquim Baptista Pereira: Moutinho, | fre ” vii | 
RR niz: ' ninriter Clomtaveh Al |] quina'e o café nas'obirás de medicina, 's 
DO contra as Írieiras : pelo JHIZO GR 1.º TATA, 080] ivão Coutinho. | considerados como idos febrifugos. (O dor 
+ NÃO ULCERADAS, 


nhora de 200, 300, 960, 440 e 500 réis por 


metro. ed ld (6050) 


Largo dos Lojosn:* 58 40 | 


OM sortimento de fazendas de 1ã e de seda 
mei ara inverno. eos | 


n DA 
q hs 


= 
S vw j 
qm E á E 
X 
- 


| 


Rio de Janeiro 


vidade, Este excellente navio torna- 
NE iam so recommendavel pelo bom tracta- 
mento € bons commodos e grande espacidade que 


da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui qu 


| Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


| 


ol 197 (Di bolicitador,"' im teis] 
coro Henri! José Marques 
ee rod eg gd cam “ON: 
Declaração 
ONSTANDO-ME que para a eleição que|' 
2 mo dia 2 de fevereiro a ter, ganda 
Associação das Classes Laboriosas, figura o) 
meu nomena lista considerada de 'opposição |. 
à actual direcção, declaro que não fui para): 
tal consultado por pessoa alguma, e que não | 
[tendo motivo algum de desintelligencia co 


Pomada para fazer nascer o cabello 


ja therapeutica duma preparação na qual ash. 
Rg duns substancias são por assim dizer combinadas, 
é por certo uma feliz innovação. Os medicos 
aconselhão este elixir nas febres, mevral- 
gias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
fá do sangue, magreza, as más digestões 
Ro a diarrhea. so | 
| E'um excellente corroborante para os 
Riconvalescontes e às pessoas d'um tem- 
Hperamento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo dasmolsstias epidemicas, 


SEM FOGO! 


| 


Para a prompta cura sem empregar o fogoR 
e frieções dolorosas du Gecubas dos : 
cavallos: manqueiras antigas ou re-Ê 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do nó do pé do cavallo, da espadoali 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza) 

das pernas, tumores chronicos do gar-b 
rote, obsiruecões quentes ou frias, etc. E 


vn PHARNACEUTICOS DEPOSITANIOS * MO Porto, HenniquE-Josk Pinto, largo dos Loyos, 36; — 
em Lisboa, Josá AGOSTHINO DE CARVALHO ; e nas princípaes pharmacias do Portugal. ] 


% 

Rio Grande do Sul 
Judo “O brigue — EXPERIENCIA—, 
cfoegrd o eabirá com muita brevidade, Para 
"Em dem carga e passageiros o qual tem ex- 
empndsos collentes commodos e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 

[de Miragaya n.º 220, My (6189) 


Pernambuco... .- 
y- O brigue—TRIUMPHO—., pre- 


mente esta molestia, cujo exito feliz e 
garante ao respeitavel publico, continua com 
nos outros annos, a vecder-se no. Porto— 


berto, pharmncia Brandão e na Foz, phar- 
macia Gonçalves.) Nas michius pharmacias 
vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (6149) 


(40990) CAMPO gado e forrado de cobrevai sahir gem 
Mo demora. Recebe esrga e passageiros 


»sma direcção, lhe pre aeee — ii 0 O | nam 
facospoio. 7 CHE O MM HS Collegio da Alegria | Photographia Astistica-Ingleza. | SRB a picar mio or iai pa 


aos qunes dá bom tractamento o nfferece excellentes 


AE - Amova galera— EUROPA ca. 
SaSA A, -Pitão Pires, vai sahir com muita bres, 


no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


TAQUiTA | dias, : (6024) e 


es 


2a p 


1 


4 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches paraos | 


E... 


(5057) 


| | 6 evitar d Sid queda Porto, 8 de janeiro de 1867. EM CEDOFEITA N.º 230-PORTO | [rMENDO sabido desta photographia o gnr, |commodos. Tracta-se com Josquim Antônio dos 
ÃO já bem numerosas as composições para, Manoel Alberto Guerr a Leal. K qApiforias n'este collegio são desde o dia 22 | * Ricardo Albertino em 28 de dezembro | Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 87. 
esto fim anuunciadas ao respeitavel publi- | | (115) |4H de dezembro até 7 de janeiro. “| proximo passado, B. T. M. Montenegro como| | 4 (6998) 
co, attribuindo-se-lhe tio felizes resultados, Rs pe | As aulas são das 9 horas até ds 3, excepto | dono da mesma, vende, aluga,ou dá interesse] B hã é 
que a ser astim, não haveria uma só calva. VENDE-SE fa de mathematicas elementares que começa a pessoa habilitada a dirigir a mesma. Rua| ADIA, “std 
Não consta porém, que esses efeitos cor- j MÍN à ás D da tarde. Aceitam-se alumnos externos | de D. Maria II, n.º 30, | (03,.] PAR eu ripar a RS tem sé 
respondam a tão pompozos clogios de que tem O cazal do Muro, no lugar das Quintãs, da e maik alguns internos, CG franquea-se o colle- a Gus E . REP Ps dera | erta a carga é pusalmiantatada pe com Ade 
vindo adornados. | ml. freguezia de 3. Cosme do Valle, concelho gio aos pretendentes, desde as 10 horas da Commer CO, Irancez ê Ingiez Beast tonio Alves da Cunha & C,, na rua 
Corais pomada que se-annuncia não se dá de Villa Nova de Famalicão, composto de manh ate d noute. a , | | Dun ioedeersin asd a ie Ate OA da [de Mirag ty n.º:200, ou com Lourenço Costa, na rua 
O mesmo caso ja ex porienci a já | bem lon ga , casas, terras lavradias de pão (é) vinho, pomar, ; Os directores do m esmo coll e gi 0 CATA RUA FORMOSA: no OVER “dos Inglezes nº 45,0 + ( bad) 
tosa hiddoy Rd a 


olival e terras de matto, e aguas Er 8.00M lar licõô PM, th 

7 OC aBuar. "| pessoas competentes para dar lições, em casas | l «an 
ã A a dao dirigir-se a SCU | particulares, de portuguez, francez, inglez, Sm. de “axevedo 379) | - Bahia SOCIAL —. vai 
ono, Manoel Josó Dias Pimenta, da rua de latim e italiano, Os pretendentes dirijam-se ra) A com, pintor branidada Anda 


po cujo resultado o annunciante garante; ao. da | | pe 
respeitavel publico. ás | | D. João 1.º, da cidade do Guimarães. pessoalmente ou por carta aos directores y vm | NA recebe alguma carga e passageirog.e 
| ' Vende-se na pharmacia da Trindade, e y (104) | id - Padre Neves. é, hos SHE'S, escrivães 0 tabelliães | SS e TOga-se ao Eae geo geniii le- 
| 2% suas passagens, com o dono José Alves de 


= | a — Emilé De Lansuvillo. | BÃO largo dos Loyos n.º 41 e 42 ba bom sor- alisar = 
E ANVES És E. | É ei | (6 0 37) | Em ento da papel DEQNCO e acl pau ta do Canedo Basto, largo de 5. Domingos n.º ess) 
s. FRANCISCO No 490 ANDAR. | SÉ SS CRP RRA Ã O O | | Com às linhas precizas para substituir o anti- Eno prado SC A — 
ATTENÇ AO go sellado, Preços rasoaveis, (6072) | Pará 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge-] wn% ; —— 

nebra farinhs A Ear 1) OAO Borges da Cunha, leva ao conheci- os | E) 4: O brigue—LIGEIRO 1.º-+,€ 
dade. O E Bob SSAN Ma MAP Ta | J mento detodos 0s seus amigos, que Fran- Esteiras. para, saias RS. NERO | , subir de, = 
a ——— mit, [cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- | ENABRICAM-SE na officina de Manoel Dias| MBaasao” todo a brevidade. Recebe passagei- 
“es dad = 1 |xeir desde o dia 21 de dezembi RE da Silva. estei ese Ea ARMS TOS Para Os quaes tem excelentes 
Venda de ronr edade RIMAS GR-BOD ii Er aaa a Db ER PeEIIO , esteiras inteiras de divérsos | commodos e bom tractamento: tracta-sena rua das 

O ret o o CiÃ) ei es [3 = taça passado; e porisgo se não responsabilisa por |tamanhos, com grándo variedade de gostos | Flores n,º 61. JE (0974) 
; des dreas ; APS no Pl pr que consta | qualquer quantia ou objecto que o dito Baica | por dezenhos e com toda a brevidade, e se; VSee erro Sh - 
vestidos, modernas, o muitos ontros objectos de casa do habitação e quintal, á entra-| peça em geu. nome. Stscod * encarrega de tomar eucommendas de toda à poa id meuoi Bh, O. Cerq ia 
roprios do mesmo armazem é que tudo von-| da do largo do Bom. Sucesso. Quem a pre-, Villa Nova de Gaya,6 de janeiro de 1867. | qualquer parte que se lhe façam. Rug do! “PYP. DO COMMERCIO DO. PORTO: 
em por preços commodos. RARA (92) tender dirija-se à mesma, (108) ED Sia OD) SPOrESE To 12. 0—Búnti: | (74) L, Rua da Ferraria de Baixo: D.º0 108 5!; 


4 = di 


“Guilherme & Araujo E 


273-—RUA FORMOSA-—9275 


| “4 


e 


ABRIRAM o seu novo armazem com fazen- 
“o das de lã seda, algodão, quinquilherias, 
meias de lã para senhora é creaniça, câmisol- 
las de 1%, merino e algodão, pannos crus, 
morins, chites largas; fazendas de lã para 


1 


el 


A, 


pitão Neves, a sabir de Lisbosscom . e SR 


